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1 

P 
1> 

drou o regrea,o da anlropo. à d1reçao de Samuel Wa1ner, acaba de iniciar umaOs indlvlduoa reduzidos a fai:la; borrlve,a crimes, se- h 1 1· . • "-�· -� "t�• esta triste slluaçlo de rou- guldoa de canlbaltamo, ve- campan ª ee. 0. V?t0 ••rc e conciente para o rovo. IL"-JVVY""' bar para viver nlo proum rlflcaram-se em numerosos Ena 1mc1at1n contou desde logo, cm virtu-mullas vezes por l á  mesmo tui:area. de dos )eu, elevados propósito,, com o ap6io de 
A \rgentin& é um f'&IS de i:randes prosadores. Tem 

na Amt•ric:a-, neste )fundo :-ovo. uma expressão literaria 
iocon1t111diwl e original : o gcoero gauche8co. E' quase toda 
8 sua 1,islória, resume-lhe o passado. caracteriza-lhe o !ol­
clore. dá um sentido peculiar e imprevi•lo ao seu espírito. 

'l'ew valores mentais que a colocam Dl ma biluação 
privilei:oada. com iodisculivel projeção nacional e continental. 

C'ilemos ali:uns nomes, dentre centenas de outros, que 
se tornaram os mestres. os guias, o• npostolos de um povo, 
por obras de gnrnde relevo e doutrina . Sarmiento, Juan 
Maria (,utierrez, :-icolá� Avellaneda, Anl(el Gallardo, Ramos 
Mejia Auroz Alraro, ltanuet Ugarte, Alfredo l'alacios, Eduar­
do \\'lide Ramou J. Car,·aoo, Eduardo Acevedo Diaz. Alfre­
do A. Bi�ocbi, Haul :-a,·arro. Luc10 López. 0ctavio R. Ama­
deo, Ricardo Koj&s, o !(raode peo"8dor José logeoieros ... 

Feito este li�eiro prcambulo, passemos ao assunto que 
teremos de abordar na presente ediçil.o do CORRt::10 DA 
L\VOUIU .. 

A distinta educadora portenba sra. Primavera Acuiia 
ile Mooes Ruil. de quem tivemos ensejo de comentar a coo­
lereocla "Doo Allredo liuzmáo e sua c;bra social", num ges­
to de excepcional gentileza, acaba de nos oferecer, com li­
sonjeira ded1catorla, o aeu ultimo livro "Tucumáo, terra de 
beleza, de tradição e de riqueza", em que pinta um rincão 
da grande Republica, tendo 11 publlc9:ção merecido elogiosas 
referencias de toda a imprensa da vmoba nação. 

Enviou-nos, também. mais dois interessantes trabalhos 
da autoria do sr. \"ictor M. Acuõa. •ecretario da l;oião Cul­
tural Americana e presidente da t..:oiversidade Popular do 
Oeste "José liil Navarro'". dignos de um oportuno comen­
tário. 

Professora e publici•ta, - seus trabalhos intelectuais 
do Yastameote conhecidos e seu nome se destaca nos cir­
culos nacionais e ioteramericaoos, - na afirmação insuspei­
ta do dr. Emilio Teráa Frias, ilt.u,tre presidente da Associa­
ção Tucumaoa. 

A sra. :lloncs Ruiz uos descreYe a província r. editer­
raoea de Tucumáo, o Eden da America, sem rival em toda 
a redondeza da Terra", na expressão de Sarmieoto, com a 
exaltação eotus1astica da lenda, do heroísmo e da beleza 
de sua natureza pródiga e exuberante. 

Traoscre, amos, no proprio original, com o intuito de 
não subtrair o encanto da linguagem de Cervantes, um dos 
trechos da lenda de Tucumán : 

·Era uo sol de luego; sus leoguas de llamas consu­
m1ao a ta tierra s,·dieota l todo era yermo � de una uoi­
form,dad desoladora. La más bermosa de las vtrgioes dei 
Sol ,mpetraba 11 su excelso padre que enviara a las salva­
doras luHas \ los dias caniculares, asfixiantes, larj?os, se 
1uced1an a I dia eo cl iotermioable ciclo de la creacióo. 
Todo e hacta s1teocio y por todo era la muerte. 

!Je pronto, la tierra temlttú eo convulsa cootraccióo. 
Hórrido bram 10 pobl too cspacios; obscura quedo la oatu­
rale I amar das de 1oceodio allà en donde era el llZUI dei 
!irmam oto r mp10 la negrura teoebral; !uego y ceoizas re­
caleotaroo aun w&.s ai castigado suelo y ln virgeo hierática 
escucbo, eo a,1uel bramido espantable, la ordeo de su pa­
dre . · Le, otat cubre tu cabeza coo esta tierra que es 
ceD17.& arrancada por lo votcaoes a sus propias eotraioas y 
sigue m.i cammo AI !m de ta jornada bailarás ai monte que 
ruge; el será tu ebpo•o � debes aquietarlo. !Je ti surgirá ta 
vida , tus bijos serán de estirpe terrena y divina y aqui 
aerá t1erra de proID1s1ón, de mil&gro, de i:raodeza y veo­
dráo bombres de tierras ignotas, y de los actos que cum. 
pl&o tos Lijos de esos b1jos bablarao las r.:eraciooes m1eo­
lr&II el mundo sea morada de tos bombres". 

O trabalho, em questão, !oi lido pela autora o& sede 
do Circulo Militar de Buenos A1re1, em sesslio solene rea­
Uz.ada a 23 de setembro de l!J-U. data comemorativa do 
13"2•. aoiversâr10 da i:toriosa Batallta de Tucumáo, que mar­
eara novos rumos ao destino do povo argentino, que pug­
nava pela sua liberdade. sob o jugo de tropas e,panbolso. 
Ali o general Belgraoo registou a mais bel& pagina nos les­
tos da história do pais irmão. 

A sra. Prlmavera A. de Mones Rui, f autor11 de va­
Uoaos trabalhos, eopeclalmeote de Geografia. cuja cadeira 
leciona com capacidade e talento. Tem desejo de , i>1tar o 
Braa1l, oportunamente, num obJetiYO de lotercãmb,o cspiri· 
tual. 

Agradecemos, penhoradissimos, a inestimavel olerta. 

qu< slo anormais no ponto O Tuarego, que habita um f toJos os brasileiros de responsabilidade, que dcsc-de vista social I pais lnferllt, é necessarla- jam ver O Brasil trilhar O caminho da democra· Não é, como o disse La- mente saqueador, etc., etc. 

1 
. cassagnc, a sociedade que As Influencias cosmlcas Ct�, gozando de mdepenciência polltica e cconô· 

fabr ica esses anormais, pois são pois redullvels áa ln- mica, 
que não lhes garante condl• fluenclas sociais. Elas aluam Luiz Carlos Prestes, como chefe do Partido ções normais de cxlllencla ?  sobretudo na fcrma do crime. Comunista do Brasil, apoiou C'> a patriótica cam-Conlrarlamente a Garofalo, Os alentados contra a pro- h julgamos que a mlserla e a prledade são mais numero- i pan a, porque, como acentuou, "devemos agora, 
condição economlca do pro- sos no Inverno que no ve- S: mais do que nunca, faicr uso das três grandes ar· 
letarlado exercem grande ln- rilo. S e g u n d o  Lacanagne, :( mu da democracia : a livre dis�ussão, a livre as· fluencia sobre a crlmlnali. que estudou as est&tlsllcas f sociação pol ítica e O sufrágio universal". dade. criminais de 18Z7 a 1870, v O d · d à ê O homem que tem fome produziram-se 15 crimes con- t s ou caodi atos Prcud ocia da Rcpúbli-
não é livre, não tem a dls. tra as propriedade� no ln - ·i: ca, general Eurico Gasptr Outra e major-briga· 
posição de suas faculdades, verno, enquanto que não se dciro Eduardo Gome,, também louvaram a idéia não pode nem as desenvol- produzem senão l i  na prl- de "Dirctrizu". ver, nem as exercer. Moral- ma vera, 6 no verão e 25 no 

I 
Declarou O do Partido Social Democrático mente, embrutece-se; lnte• outono. 

lectualmente, cal no torpor; Ha pois um paralelismo • que todos os cidadãos dignos devem apoiar a cam-
a propna força ffska, a for- evidente entre a estação e :� paoha pelo voto livre e até se 1nclioou a a6rmar 
ça brutal lhe faz  falta. o crime, ou antes, entre a � que ela representa, oo çenário pol(tico do pa(,, "o 1O numero dos crimes co- abundancla das substancias :l: fundamento primordial do futuro da naciooali-metldos aumenta proporclo- all mentlclas e a luta neces- .,_ 
nalmente com o preço do sarla a sua apr ,priaçio. J dadc". Quanto ao da União Democrática Nacio-
pão. Pelo conlrario, os crimes 'l oal, quando se referiu à campanha p o p u I a  r 

Todas as estatlstlcas que contra as pessoas são mais pela educação Jo povo brasileiro, disse que "o 
foram estabelecidas conflr. frequentes no Sul que no exctdcio concicnte do direito de voto é elcmcn-mam essas indicações. 01 Norte. Assim, por exemplo, d .. 
tempos de carestia do acom- nos Estados Unidos, os cri- tar prerrogativa dos ci adãos . 
panhados duma forte recru- mes sio quinze vezes mais Neste Município ativam-se os t r a b a 1 h o s  
descenda de rnubos. numerosos nos Estados me- atinentes ao alistamento eleitoral, esperando-se que 
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cm detrimento da maioria e Os atentados contra os campan a aque e Jorna o 10 e aneiro, que, 
observar-se-á, além disso, costumes, e os estupros são de resto, é a de todos o, jornais espalhados por 
que nas épocas da mais alta niais conslderavels no verão êste imenso pais, sempre inclinados a tudo fazer 
carestia do pão, teve quase Coincidem com a epoca da cm prol da coletividade. sempre uma ascensão multo grande vcgetaç�o. do gran- Que se aliste, poi,, 0 maior número de ho-clara do delito do crime" de avançamento vital (com 
(l.acassagne, "Revue Scten- que coincidem Igualmente mens e mulheres en1 condições de exercer o U· 
tllique"). os pertodos de cio na maior grado direito de voto, que ,erá livre _e scc�ct�. 

Na fndla, um crescimento parte dos animais). 56 assim poderemos eleger, .:om c:a:presuva maioria 
de crlmfnalidade coincide A privação de relações de votos, os candidatos que forem capazes de sa· sempre com as grandes lo- sexuais parece mais doloro- d mes. sa no verão, porque as ne- cisfazcr as nossas aspirações, dao o ao mesmo tem-

No Tonklm, quando a co- cessldades são mais urgen- po provas de q11e somos coocientet, de que temos 
lhelta do arroz é deffcftarla tes. Mas o violador tula eJucação dvica. ou quando é comprometida cometido seu ato se tivesse 
p e I a s  Inundações, surgem podido satisfazer-se normal-
quadr llhas de piratas. mente ? 

A elevada. moral pa.triótica. 

da imprensa do interior 
PAULO DE CAMPOS MOURA 

Após uma longa jor· 
nada de lutas pela liber­
dade c pela justiça, en­
frentando sacrifícios sem 
limites, a im pre:isa do 
interior realmente não 
pode submeter todos os 
esforços despendidos a 
u m  a simples simpittla
pessoal a candidatos ou 
candidaturas.

E' muito grave o mo­
m!'nto que atravessamos 
e não é lacll manifestar 
apoios eleitorais eoquan. 
to os acontecimentos não 
estejam suficientemente 
escl11recidos. 

A respoosabilld11de que 
pesa sobre todos aqueles 
que mantêm contacto de 
prestigio com li coletivi­
dade, é muito gracrle e 
n!io pode �er coruprome­
Uda por uma tendcncia 
ou incl inação indivídunl. 
A 11des/\o politlca deve 
ser empenbsda por mui-

tas exigenclas que ja­
mais podurllo ser reoun 
ciadas. 

O rigor com que ti. im­
prensa do interior tem 
se apresentado oa apre 
ciaçilo dos nossos poli­
ticos, constitue o seu
elevado grau de moral 
clvica, toda inspirada oo 
bem coletivo. Essa ati 
tude independente é que 
dá a origem ao acredi­
tado conceito doe nossos 
jornais do interior, cujo 
unicu objetivo é alcan 
çar a nossa grandeza 
politica, economica !' cu! 
tural. 

Se perseverarem os 
nossos políticos em co 
meti,r desatinos e evi­
denciar interesses par­
ticulares nat1 campanhas 
para as eleições, abulln­
d o a s  aspirações d o 

povo, enconlrarllo pela 
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SEGURO SOCil\�
"Sir" WILLIAM BEVERIDGE 

Tiva O ftlteidadl ,u ,,., Uoyd t,s qw OJ .,..SMOS fulosuttt, • 
G,orp trobollloltdo _olnl,._,.. o forço i",s,stiul co• 'l'" 
te .,,, dois doJ tttoaor,s -- />ff'suadlo-oJ o SIP lo Lloy I 
pru,cdittt1nlos dl S"" vida :. o G,org, ''°"°" p,oticottt,nl• 
111/rodtlfilD do �ro dr sou!Ú sozinho o botol/fo do S1guro 
,rucio11ol •• 191J • o •''º'"° soaol, f"°""° • 'º""""" ,.._

úo J,lmisl1no dos MU#4iú• c,ssa,..., MMO balollw. À ucn· 
durant, o p,,.,111,0 g ., , r r o toçilo ,,.;wrsul do '"-"°"º

mundial. IU SllfNtO s«;iJl oluul"""'' 
Embora ,cuqu,la IJ,oca ,., /)rOfJON cottto 111 l,,,lw ,.,114o_ 

1140 1sl1t11SS1 trabal/fondo 1111 Tudo o qw ,xut, "º rtlolono 
,,g,"o IU salide, frtqwnt111Un• qlil .,Jpr•u1dc1 uo govnno luA 
1, fi:e porll dus iul1goçlús 'l"' •ais ,u dois ano• • "º' "L•· 
pro""QfJOm Lloy,J G,orp , vrus Droncos" drvulgud<1> Pu• 
J,,,,b,o·•• MIiito t,,,,. (U ln ltnurnt�11t1 P,lc.J fvt•,r11o b" 
ficado i•pr,sswnado pilo for- sna•>I "º' ol,c,,cn qu• Lluyd 
ma ,,,;Jagro,a como cum/>flln- Geurg,1 lançou CulllcJ Nlfl <JW• 
ú,a os >1n/1m1r1tos ú .. qull,s 

1Coa,1ae na l• pAfiaa) 
r/1# o p,ocuruvam, quuse un-

BBLf> Hf>RIZ()NTB,Docnçu Pelmoaarn•T•ber,afose 

Dr. Luis de A:aeredo Coutinho

Aceita di,otes para u1t1mea1,, suatorial. n, laformaçóa. 
,m ,arta, qu10Jo oolicicadd-

Co ... , Corijóo, 111-1• - 001 l ÕI 6 - fone I S.140ó 

frente a tenacidade da 1 , ida pela tradiçlo iodea­

imprenea que jamais eeré 

I
r, urivel de sentimentos

curvada, porque a verti tioarados li� cidadãos li· 

ca l  de BUii ação é mao · vre,; e patr1otu, 
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ft !:/d /"f ¼:b,::::�dministrativos 
D,\ fAS T:-óTIMA� C'ornpareceroos ú assemhk•iu popular <lo dia r, do 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Pox; um desenho; a contl· 
nuação do fi lme em • é r i e :  
Codtgo Secreto";Tyr�ne Power 
e Loretla Young, no drama : 

Instituto d� 

tadoria e 

1\posen­
I?ensões 

Fizeram anos neste roés : 
_ 9. negociante Joaquim 

ue Araujo; . 
- 9, prof. Alvim Am!lDCIO 

da Silva, residente no Rio; 
- 9, d. Jdalina de Santana. 

esposa do SI'. Telésforo Apo­
tinario de Santana; 

- 9, d. Clarice Soares Mon­
teiro: 

- 9. menino Paulo Fernan­
des. l"ilbo do sr. Domingos de 
carvalho e de d. Haydée D. 
de Carvalho; 

- 10. prol. Tasso Coimbra. 
nsideote no Rio: 

- 11,  sr. Válter B o r g b i, 
contador da firma Alberto Co­
cozza, S1A ; 

- 11, d. Aydéa Bernardes 
Barroso. residente em Vas-
11ouras: 

- 12, dr. Abelardo de Fi­

t�i:iredo Ramos, residente no

- 12 ,  jovem Darci J o s é 
Ferreira; 

- 13, d. Zelia Cuob,. Baro­
Di. esposa do sr. Francisco 
Gentil Barooi Jr ; 

- 13, menina Maria Ilzi, Il­
iba do sr. Antonio Barbosa 
Eiras; 

- 14, d. Alulde Teixeira da 
Silva, esposa do sr. Agosti­
llbo da Silva: 

- 14, HS. Joel e J o s i a  s 
Mendes. 

Fazem anos bole : 
- d. Ester Azeredo da Sil­

veira, esposa do prof. Joa­
quim Elidio da Silveira; 

- jovem Silvia Chaves de 
Azeredo; 

j o v em Alvino Macedo 
B.1rradas· 

jovém Antonio Nunes de 
.. mPida Filho: 

- d. Isabel Madeira, resi­
dente em Belford Roxo. 

FALECIMENTO 
Sábado, dia 7, la!eceu nesta 

cidade d. Aparecida Taranto 
Moreira, esposa do sr. José 
Moreira Neto. 

Seu desenlace, a p ó s um 
curto período de enfermidade 
que os médicos não puderam 
•,mcer, causou consternação 
uo _circulo de relações da fa­
auha Moreira. 

O enterro verificou-se à tarde do dia seguinte, acom­panhando-o grande número de pessoas. 

Farmácia de plantão
Farmacia Central - Rua 

de Marechal Flcriano, 2194.
Ttlefone, 16. 

- -·�··�·-

A p e d i d o 

Falsificava os lan­
çamentos nas cader­

netas 
Pomos procurados pelo sr Manoel de Oliveira e Silva g; rente da Caixa Economica ' e� Nova lguassú, cujo nome foi re­ler Ido em nossa edição de ontem na no1lcla que publicamos sob o titulo acima, como suspeito de cumpllcldade no fato crimi­noso praticado por Louren o Wpm<ney na Agencia de Nlte,Jt. edin-nos o referido senhor �ue lornassemos publico nada er com aa ocorrencias ali ve. ril�cadas, estando em perfeita or cm os ac=rvlços da Agencia 1 seu cargo, atribuindo a umeq�lvo

d
co, decorrente de um ma) e.n en ldo  que está sendo eacla­�f;1do no lnquerito administra. 

vad� ��ta�e�!�u nome envol-
Dlsse nos, al�da o "' Ma noet de Ollvelra e Silva· qu; �IUtrda confiante a conclusão t: 

1
nquerlto, quando, por cer­

'll�i proprla Caixa Economlca 
poatçl publlco eactarecer a sua o nos citado, fatos. ...._(T ranacrllo de "A 
- 7_7--94:>} 

Noticia", 

nuente como mteressados, que sempre fomos, e!" tudo
0 que diz respeito ao progresso de Nove. _lgu!'-ssu. E ele.
constituiu realmente. na vid,i d�ste Mun1clp10, um lato 
importante e inédito, podendo ser o ponto de partida, 
pela uoillo dos iguassuanos, de futuras reahzaçôes em 
prol da coletividade. Tanto a a•sembl�la pop�lar se re­
\'estiu de import;incla que o sr. f-re!e1to Mumc1pe.l, com 
u autoridade do seu cargo. não lhe negou aprovação e 
até se rejubilou nessa oportunidade em debater com os 
ruuofcipes. franca e lealn ente, os problemas que elês 
desejavam conhecer em suas minúcias, como os priocl· 
pais colaboradores que silo no desenvolvimento dêste que• 
rido pedaço do solo fium1ncnse. 

Passou-se revista ali a uma série de problemas, 
sobressaindo o da iostruçllo e sauda. o da laranja e o 
do abastecimento dágua. Durante os debates qce se pro­
longaram por cêrca de três horas, soube-se que os resí­
duos embora distribuídos eqüitativamente pela .Prefeitu­
ra à; pessoas registadas, não correspondem ao número 
de pedidos. A quota de querosene é insuficiente e, assim, 
não há meio de se pôr t�rmo às dificuldades de nume­
rosas familias pobres, que ficam em vão horas e horas 
nas filas chamadas dos pés de chumbo. Quase o mesmo 
acontece com a quota de gasolina, afirmando-se no en· 
tanto que, se se verifica câmbio negro no Munlclplo, êle 
não se faz com a quota a nós destinada. 

Ventilaram-se outros assuntos. A !alta de material, 
em consequência da guerra, torna precário o serviço de 
transporte feito pelos ônibus. Os concessionários das li­
nhas existentes não satisfazem as necessidades do pú­
blico e outros candidatos a uova concessão por parte 
do govêrno municipal não se apresentam. 

Informou-se que o sal depende de liberação do 
respectivo Instituto e que o cimento é distribuído pela 
Secretaria de Viação e Obras Públicas. 

Que acontece com a nossa principal fonte de ri­
queza - a citricultura, que perdeu os melhores merca­
dos estrangeiros quando rebentou a guerra ? Aponta-se 
logo a nossa desorganização agrlcola e comercial. Com­
plexo é o problema, mas uma comissao de homens ca­
pazes, produtores e exportadores, poderia resolvê-lo, 
organizando e ampliando imediatamente o nosso merca­
do interno. O que se deve fazer aqui é incentivar a pro­
dução do citrus, que diminuiu muito com o abandono 
dos laranjais. E, a par disso, dar amparo à pequena la­
voura, que deve ter preferência no mercado municipal, 
cuja construção há pouco !oi iniciada, livrando-a dos 
gananciosos intermediários. 

Quanto à instrução e saude do povo . são tarefas 
da competência do Estado. Devido ao Convênio Escolar, 
a Prefeitura nl!o pode mais criar escclas, restando-lhe 
ªl!eoas o recurso de desdobrar os turnos, o que tem 
leito com professoras extranumerárias. 

"Suez". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
Jornais Nacional e Para­

mount; inicio do filme em sé 
rie: uMistério nordi�o"; George 
San ders e Anna Stcn, no drama 
"Vieram dinamitar a America"· 
e a comédia:"Professor astuto" 

QUARTA f! QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um cshort•;
Edward G. Robinson e Ruth
Warrick, no drama : ''Mr. Win­
kle vai para a guerra"; e John
King, no filme : "A lei da
selva". 

Sf!X f A, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; final do 
filme em série: "Código Secre­
to"; inicio do fil m e  e7n série : 
"O falcão do deserto"; e Osca­
rito e Vanda Lacerda, no dra­
ma : "Gente honesta". 

t Eugenia Pro­

copio da Cruz 

3° Mê� 

Suas filhas, genro e netos 
convidam os parentes e amigos 
de seu inesquecivel pai, sogro 
e avô, EUOENIO PROCOPIO DA 
CRUZ, para assistirem à missa 
de 3° mês que será celebrada 
no proximo dia 19, quinta.feira, 
As 10 horas, na igreja de S. 
Francisco de Paula, no altar de 
N. S. da Conceição. Desde já 
penhorado, agradecem. 
--- --�--·�·-

Filhos de lgnassú F. C. 
Nf>T11 f)FH�IRL 

_ . O prohlem_a !lo abastecimento dágua, então, está 
msoluvel até boJe, mesmo com o empréstimo que há 
tempos se fez para êsse fim. O destino que êle levou 
nmguém sabe. Recentemente foi assinado um contrato 
c�m _um� firma que, segundo se disse na assembléia, A Diretoria do F i I h  o s  de 
nao tn1c1ou amda as obras por falta de fundos ... E ago- lguassú, fiel às suas tradições 
ra mesmo - vejam que imprevidência ! - foi verifica- esporlivas e às suas leis esta-
do p�lo próprio sr. Prefeito que a água potável está di- tutârias, leva ao conhecimento mmumdo, porque ha".iam permitido que só a Delrio e de seus associados e demais a A<;os Fmo_s cons11m1ssem quase a metade do precioso 
llqmdo destinado ao abastecimento da população. interessados que a sede deste 

clube não mais será cedida pa-
MARTINS DE AZEREDO ra fins que não sejam exclusi• 

...,..,.,, ...... _..,_,...,..,,,.,..,..., • .., • .,,.-... ...,..,.,. ...... ....,,...,.,.,..,. ...... ..,.,....,......,�-"'�......... vamente culturais, sociais e es.

Agradecimento 
portivos, devendo a, entidades 

8 e 1\ R E N O 1\ olici�is, administrativas e quais. 
Vendem-se os prédios de ns. 

4 e 6 da Avenida Quaresma, 
nesta cidade. Ver e tratar com 
Waldemiro Pereira, à rua Rita 
Gonçalves, 606-Tel. 192. J 

quer outcas, que porventura 
precisem de nossas modesta, 
instalações, dirigirem-se por �fí· 
cio à Diretoria, a fim de que 
o mesmo seja apreciado em 
reunião, onde somente poderá 
ser decidido se lavoravel ou 

flelao,: Trigueiro não. As reuniões ordinárias rea­
lizam-se às terças-feiras. 

Despachante Municipal ·1
Nova lguassú, IO-Vl l- 1945. 

Rua Getulio Vargas, 78- Tel. 277 ERNANOO GOMES LAVINAS 
Nova lguauú - E. do Rio fo Secretário 

dos Comerciários 

Delegacia no Estado do Rio de Janeiro

Alistamento Eleitoral "ex-officio" 
1 - A Delegacia do l"1fifufo de Apasealaclarla • 

Pensões dos Comerciário, comunica às empresas co1ae,. 
ciais sediados neste Estado., que, •m cumprimento do 
artig� 23 do Decreto-Lei n. 7.�86, de 28-5 - 45, quo 
dispõe sõbre o alistamento ele,�aral, • de acôrdo co• 
as in1truçõe1 boi•ados pelo T rabunal Superior EJeito,al 
tendo a inda em visto o recente Oec .. eto•Lei que pror10! 
ga o prazo de entrego de r�la�ões de seguracias, de­
verão remeter a esta Deleg0c1a ou suas Agincios

,. de 
acôrdo com as respectivos ju,-,diç:ões, com a máxima IH'• 
gencia e até o dia 25 do corrente uma relação em três 
vias dos s .. us empregados, com G indicação de seu norae 
por extenso, funi,:ão, idade, dia, mis • ano de nasci­
mento, nome do �ai e de mêie (por eJttenso), estado 
civil, residência (rua, número e cidod•) • Estado 01td•
l'ldsceu. Tais dados serão retirados do registro que 01
empregadores possuem, na formo do art. 41 ,. da Conso­
lida�âo das Lei, do Trabalho. 

No hipótase de ter o empregador entre seus ••· 
pregado!. alguns que, por forço de sua função

,. 
sejom 

contribuintes de outro lnstit.1to, seu nome não deverã 
com.to, da relação o ser remetido ao Instituto dos Co• 
merciário1. 

li - Devem Figurar dessa relação, com os mes­
mas dados de identificação acima refsridos

,. 
,ambim, 01 

nomes dos próprios empregadores,. quando sejam iles 
segu1· ados do lndifuto. 

Ili - De igual formo, deverão figurar da refação 
os empregados que, por qu�lquer m�tivo, estejam afas. 
todos do trabalho, fazendo-se referénc:ia ao motivo do 
afastamento. 

IV - Não devem constar da ,eloç:ão os nome, 
dos estrangeiros não naturoliz.lldos, dos onalf�betos e 
daqueles que em 31 de iulho co,rente ainda nã� tiv .. 
rem completado 18 anos de idade. 

V - Nos termos do paragra fo 3° do artigo 1°, 
do decreto supracitado, a Delegacia comunicará, paro os 
fins legais, ao Tribunal Regional desta Capital, os no111es 
dos empregadores que,. perturbando o alistamento alei• 
torai, deixarem de remeter o rela,ão mencionado, com 
tempo de poder a Delegacia atender ao disposto na Lei 
Eleitoral, bem como 01 nomes daqueles que remeterem 
o relaç:êio, omitindo qualquer segurado olístavel, ou co,n 
dados de ide ntificaçêio incompletos. 

VI - A entrego das relações, devidamente dat .. 
das e 011inodo1, será feito contra recibo na Delegacia 
e nas Agências. 

VII - As relações das demais lacalidadH onde 
não houver Agincio do Instituto, deverão ser remetida1 
por via postal às Agências do jurisdição. 

VIII - As ernprisos que iô tiverem remetido as 
suas relaç:ões não deverão fazer segunda remessa. 

IX - Paro maior facilidade dos srs. e111p,egado• 
res, a Delegacia · e suas Agincias têm à sua disposição, 
os Formulários prontos para as relações . 

Auim os empregadores poderão obter esses for• 
mulêirios gratuitamente, quando receberão as instruçies 
para seu preenchimento, se delas se julgare-n carece• 
dores. 

Niterói, 10 de julho de 1945. 
J A I R O R S 1 N 1 - Delegado. 

.E. O. Igua.ssú 

RESUMO DOS A TOS 00 SR. 
PRESIDENTE : 

domingo, 15 do corrente (boje� 
uma domiogueir., dançante. 

Nova Igunssü, 10- VTI-1946-
FLORIAKO P E I X O T O  Dl 

SILVA - 1 o Serrot\rio. 

Josi Moreiro Neto, reconhe­
cido pelas atenções recebidas, 
vem por este meio agrod•c•r 
001 médicos d,,. Jo1i B,igagão 
Ferreira, Humberto Gentil Boro• 
ni,. Jo1i Avelino Teix•iro, de 
Porto Novo do Cunho, Luiz Gui• 
morãe,, Josi dos Compo1 Ma• 
nhãet, prof. Luiz Guilherme Moe
Oowell e principalmente ao dr, 
Cl•don Covolconte de Holanda 

Lima
,. na qualidade de médico 

auistente
,. o competencia e de .. 

dicação com que assistiram sua 

ir,olvidavel e1po1a, d. Apare c:�da 

Toronto Moreira, a todo o int• 
tarde no decorrer de suo en• 
lermldade. 

��.-..,..,.� .._..._. •J> ,. ... .., -"' ..,,. .. �,� a) - Hastear a bandeira em 

1 

fu.neral na sede do clube, duran­
te tn]s dias, e consignar em ata 
votos de pesar peJos falecimentos 
do almirante Ari Parreiras, anti• 
go Interventor neste Estado e 
veterano d6:sportista, e da exma. 

n v 1 s e s  

---

Agradecimento 

1. 
Jo,i Moreira Neto, sensibi­

izado ainda com todas os de­
monstraç6es de solidariedade que _recebeu

., vem agradecer d• 
pu�hco, a todas cu pe uoas 
ªth

miga1, o conforto moral que e �eram por ocasião da en· ferm�dade • falecimento de sua quer,da ••po,a, d. APARECIDA TAAANTO MOREIRA • bom at1lm, 00• que enviaram 
1
ca,tos e telegramas de pesames co• roas •, finalmente, acomp�nha­rom o enterro. 

Nova lguouG, julho de 19-45. 

X A D R E Z  
Hoje, 1i 15 horas, na sede do lguassu, haved uma si·multan_ea sob _• direçio doenxadrista c�noca sr. Tan·credo Madeira de Lcy. 1 

Oficina Mecanica 
" P  a l.1 1 i e é a "  

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 

sra. Apnreeida Moreira, osposa 
do associado José Moreira; b) -
iocluir no quadro social, como 

1 

contribuiate, . Prospero Cruz; e) -
conceder_ seis �c�es de licença 
ao assoc1a�o SiJvino Bipolito de 1 Aze�e�·> Filho; . d) - realizar o 

, trad1c�oual Baile da Primavera Se�v.iço de toro?, plaina, prensa bidraulica no d1• 2Z de set,1nbro e ins•i· 
rettf1cação de e1xo_s, reforma de motores � 

tuir o Ooncnrso para o,c<>lh• da 
explos_ão, ??mbustão mterna, maquinas 8 vapor 

RaiDba o su�s princesas; e) _ 
frtgonftcas, bolda eletrica e oxlgen1·0. 

' c·o_nceder dewtsslio ao socio con­tnbuintc José Edmilson Xerez de 

O Diretor Sociul do E. l'. 
lguas�ú ltva ao conlucim11du 
dos senhores associados qNI 0 
"Concurso para Ramlla da 
Primavera" obedeu,4 ao Sl­

g14fote · a) - sera poslo "" 
circuluçào o número i;,,,,1ado 
de 20000 (vrnle 1ml) votos; li 
- havera apuraçõts, a, /tfçal' 
fe,ras, às 20 horas; e) - 1 
urna e os votos J �-er,'!' pr".J!.: 
chidos ••Ido a disposu;ão ,,,,. 
associados Ha Te�ourana_� 
Clube; d) - o Conc11r!JI) "'7 
Pnc.rrado "º dia 9 á, ,-t,� 
bro, ds 10 hora• du ,,,,;..-• 
1mpr,tenvtlmmt,· t) - _,­
oferecido um vuÍiosu pr,""1' 
d vencedor" do Concur50 CONFECÇÕES DE FERRA,Ut.'NTAS E JOGOS 

albuquerque; _f) - conceder pror­rogação de hcença ao associado 
A U T O  S O C O R R O / Drag�nir _ Ko•now até O dia ao Fie ,,.;A 

Aceita cham d 
�o ��� frndo; g} -:- autorizar a das d

am
D 

convidas �s h� 
2 os para montag�m e desmonugem �qu_1s1i;ão do n1atcrial e�portivo no • u �par/um,,, o Ili 

de maquinas. indicado pelo Di,et-0r de Espor- . • a• ,xmas. i,,,.,1;as ., 
O tcs; h) � autorizar a pintora dt1. 

1 .'MC1os, para "ma r1u1116'J ç,JI 
pe,orios especiali1ados sob o d1reçãa de mestre geral cobertura d&!) arquibancadas do 

prox,mt1 htt.:u.J, iru, 11 '!:!., li 
Carga de B t · R I c�tadio l' r,mte d!'> 2V lrnrus, na �'--, 8 erias - e orrna de carro'- de pa · d 

· ra.ocisc-o B..trooi, de a1�01·.. clube' " fim dt" ser dtf•�.,.. ' s�eau e carga 0. e�m. • p .. o,osta do sr, Joa. :,.,,h,/ o t111jt' 11 s,r ª"º' Rua Bi ias  da Si lva, 331} - Fone 21},88111
qutw /' lfautos Oliveira· i) - puru o mo1m1n<1do li••" .• ,.. Domingo J>�Oximo, dia 21, 1

1
1 

Virá �- C>t> cidade • equipe do T11uca Teois Çlube, .... 
ESTAÇÃO DE QU,NTJNO :�:::b:;a •;_

c
�t

t

:,, 
d
\�,�t!: 

Nova Jgrt ""'• 10- l lf-IY-

'• • • • • • • .-. • • • • • • � • ... .-.v,,v-....-.,...,,._.....,...,..,.,,_ w dco�o <otu o patec1·r do 1Jm-tor <.,,iRLOS f OilTú J)[;f� e .:>purtes; e j) - ro..-lízar nu /Jtrl'lor )t"'"' 
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D fundador 1 



Os últimos raios do Sol 1! 
Dr,xar tU rtc<mhtur a situac4o angustiosa em qut 51 tncontra mconlát•rl 11U,,uro de pessoas da cl,a. ,nada c/a.,;;,sr mt11os, fat·ott:cida, cm re/aç4o d crise que nos afl11:r, t cerrar outJldos a todas as súplúus da­quclt• que lançam os seus apelos, dtiujosos d, um dia t'it1rrtm unia v,da mais digna e mais fdis:. Ntlo hat'era quem possa negar o mau osludo •m que se ac/ra grande parle das nossas populaçoes, lu­tando hero,camento para conseguir os meios necessa. rio5 d sua ma,iule11çâo. 

Entristece qualqurr cidadilo tu brio verificar, co· mo verifiqul!i, .nes5es dias . chuvosos e frios, homens, ,nulheres e cr,anras, enfileuados pacienltmente, espe­rando a _v�z para adq1urirem carburante ou qualquer 
outra utrltdade para suas nccessidarks domtsticas, dia. 
a.dia mais dif1.ceis t ace,ituadas. 

Qualquer pessua, mesmo SBm conluur a fundo 
os problemas sociais de um povo, pode comprovar a 
situação lamRntavel do nosso homem do interior. Ela 
i que origina o êxodo dos populoçiJes centrais para as 
Cldade:S, onde a vida I murs fdctl e mais convidativa. 

O homem, ao contrdrio da pla,rta, que mor,-e no 
lugar onde nasce, locomove-se das longlnquas regiiJes 
da Terra, a-fim.cJe buscar os meios mais fdceis para 

X s, manter, obedecendo aos imperativos da pr6pria luta I• , pela vida, 
l , ,,_ 

Temo, exen1p os 110 prvpria cid11ue onde vivemo•, 
Faça-se uma viagem a qualquer /ocalidark ser­

tJida pelas atuais /miras de ônibus. Tem-se u sensação 
do sofrimento desde as filas para o embarque, cuja 
demora não conhece limite. 

Dtpois, o desconfôrto dos ônibus, no ocaso da 
exisléncia, num ckplordvel estado de cons,rvaç/10. O 
convtvio cnm a gente pobre dessas localid11des faz-me 
constatar essas realidades (tristes realidades !) : desnu. 
triçdo, analfabetismo, atraso em todos os sentidos e 
muitos outros males maiores, como se o Sol não nas­
cesu para todos.,. 

Lançando um o/Irar sôbre isse panorama tris­
t�nho que o tkstino me apresenta, reflito e dou f/Jrça 
ao pensamento para descobrir a razão do sofrimento 
e do abandono désses no,sos concidaddos que, apesar 
de abandonados por ludo e por lodos, enfrentando os 
agruras da vida, são os verdadeiros precursor•$ da 
grandeza nacional. 

E então me a11ima a vontade de pedir, de exigir, 
enfim, que se dê a todos éles um lugarzinlw onde pos­
sam - pelo menos - receber os últimos raios do Sol ! 

G I L B E R T O  S A N T O S

O fundador do "Seleções do Reader's 

seguro social 
(Conclusão da 1• página) 

/wa-mar num cceono lempes­
t1Wso, ha trinta e quatro anos, 

A ugunda vez que estive em 
lnliMo contacto com Lloyd 
George, ,,,. quesl/Jes de urvi­
ço, ;oi nos dois primeiros anos 
da guerra mundial anttf'ior, 
Eu tra a.m dos secretarios do 
Comité dti MuniçOes do Tesou­
ro e vt-o entregue à grande 
,a,efa de criar um ,wvo mi .. 
nisler,o e romper as velhas 
tradiç/Jes l11niladoras dos ou-
1 r o s  departa,n,n/os governa­
"' e n I a  i s  estabelecidos. Na-
9Wla guerra mundial quase 
ludo precisava ser improvisa­
""· Não tínhamos então, por 
,umplo, nada ,emelhante à 
grande orgamzaçiio do Minis­
t,rw do Traballio com que ini­
ciamos �sta guerra; as bolsas 
de trabalho mal acubavam de 
,n esta�ltcidus em peque,ia 
1scala e eram muito susptitas. 
Nilo tínhamos qualqU11r expe. 
nencia sobre u produ1/1o em 
Mosso dt munições. 

Devemos então a Lloyd Geor­
ge quase ludo o que lornóu 
f>ossnHl o éxito naquela guer­
ra. 

Ilígest" 
Temos sobre a mesa um 

exemplar da edição de maio da 
revista '.'Seleções", que nos foi 
ofertado pelo seu representank 
geral no Brasil, sr. Fernando 
Chinaglla, com escrllórlo á rua 
do Rosarlo, 5!>-A, na Capital. 

Essa edição, como todas as 
demais, está bem sugestiva e 
fadada a despertar ucepclonal 
Interesse. 

Os trabalhos do texto que 
mais nos chamaram a atenção 
são os seguintes : "A volta do 
mundo em 60 horas", de Ro­
tarian; 11 ••• E os surdos ouvirão", 
de Hygeia; "Crie peixes na sua 
fazenda", de Progresslve; "Slg­
nilicado do plano de Dumbarton 
Oaks",por Edward R. Stettlnlus, 
Jr . ;  1 1 Ele me queria multo bem", 
por B. Balley e D. Walworth; 
"Como se fez o bloqueio da 
Alemanha", de Harper's; 4 1Que 
não se fará agora com o vi­
dro I'', de Sclence News Lelter; 
"Escrevo-lhe da prisão", por 
Honoré Morrow; "0 que pode 
fazer um banqueiro que pen­
sa", de Advertlslng & Selllng; 
"Cães policiais na pista", por 
Leon Witney; "Cuidado com a 
gasolina", por Paul W. Kearney 
e o condensado do livro uve .. 
redito sobre a lndla", por Be­
verley Nlchols, 

-�-..,....._-

Cuidado com a

S.Us feitos polil1cos como 
,n,,,nro fflinistro no segundo 
�,mo dti coalisdú foram dos 
lllais ,wtaveis na lzisturia. Tt· 
!MO co•lra si mai, de metade 
ü Mu proprio pa,tidú. Con­
tava com o ab610 do Partido 61p8/8 
Traballusta pôr tnfimt1 maiu-

da unha"'
ria. P,1cisava c<Jnlar co,n o A "Pele da unha" ou cuflcula Partido Conservador que dtis· acompanho o crescimtn to d/J -fiava dele , nau o uprecia- unha, a cuja base fica aderen­N. Ivo entanto, e,onseguíu ven .. te. lom o tempo, vai .. se dislen­c., lriunfalment.:, apenas por- dendo, att que St rompe. For­f u, todos teconheciam que, 

COltltEIO DA. LA.VOUlÁ. 

Instituto de 1\posen• 

tadoria e l?ensões 

dos lndustriários 

Alistamento Eleitoral "ex·oficio" 
Remessa das relações a que se refere 

o artigo 23 da Lei Eleitoral

1 - O ln1tHuto do1 lndustriõrios faz saber aoa
sn. empregador•• indutfriois que, em c:urrprlmento oo 
a,ligo 23 da Decreto-lei n•. 7.586, de !8- 5-45 (q•• 
regula o ofi1tamento eleitoral e as •l•iç6e1), e d• acõr• 
do com 01 instruç9et boi•ado1 pelo Su9romo Tribunal 
Eleitoral, continuará r•c:ebendo, do, srs. empregodore1, 
as relações do, s•ut: empregaello1 •ontribuintes do 1. A. 
P. 1. que prestam ,erviços noto cidade. 

2 - Nenos relações deverão ••r incluldo1 01 •m• 
pregados que saibam ler • escrev•r, homens e mu1hHe1, 
e em relação o il•s devem 1er declarode1 os s•e.,inf•t 
dados : 

o) número de inscrição no 1. A. P. 1. (o nº da ca• 
dern•fo de contribuições do empr•godo), 

b} nome por eden10; 
c) função (o que é q"• foi no emprego); 
d) idade; 
t:) dato de nascimento (dia, mis • ano), 
f} filiação (nome do pai e do mãe); 
g) estado civil (solteiro, casado, viuvo, etc.),· 
h) naturalidade (lugar onde nasceu); 
i) residência (•nd•r•ço completo ; ruo • ni:imero). 
3 - Essas relações d•verão ser •m 3 via, e eft• 

tr•gues até o dia 25 do corrente mi, a i1te Orgão 
Local, no horário de 12 ás 18 horas, ea:�etuond0·1• 001 
sábados em que vigorará o horário de 9 ás 12 horas. 
01 srs. empregadores, se assim o de,eiorem, podem eft• 
tregá-101 iuntament• com as guias de recolhi111ento. Da, 
relações devem constar a razão do firma, o nome do 
estabelecimento, o seu número de inscrição no 1. A. P. 1., 
o seu endereço, e devem ,er datada1 e a11inada1. Se o 
empregador não tiver nenhum empregado nas condições 
exigidos, poro o alistamento "•••oficio", deverá entre• 
gar uma declaração nesse sentido. 

4 - De pou• d•uo, r•loç6H o 1. A. P, 1. 01 •11• 
viará às outoridodes eleitorais, • agirá, posteriormente, 
de ocôrdo com a, instruç:õ•• que forem expedidot pelo1 
citados autoridades. 

5 - No1 r•loç6H poro o 1. A. P. 1. d•••111 ••r i11• 
cluido1 ap•nas 01 que ••iam seus 011ociodo1, obrigat6• 
rios • facultath,os. Se o empregador tiver e111pregadot 
que recolham poro outro Instituto, deverão iles A911rar 
na relação o ser entregue ao outro Instituto. 

6 - Sôbre qualquer d6vida que a retpeito tenha• 
01 1rs. empregadores, pedimos procura, .. nos penoalmente. 

Novo lguo110, 6 de julho de 1945. 

DARIO DOS SANTOS OLIVEIRA - A11•11t•. 
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I N D I C A D O R \ 
Ili 8 d I O O • 

\ 

MorlRl,e Mag0thã•• - De,;. 
pachante Ohcial da Policia, O.. 0-"'9•• de •-•• Ra .. oa• Trata de todo serviço adminls­Cllnlca medica. Doença• do apa- tratlvo desta repartição. Rua dr, 

relho genlto urlnatlo .-Av. Nlo Getulio Vargaa, 52. Tel, 316 -
Bra11co, 108, 1. 401 (l!O. Mar- Nova lguassú. 
ll11elll\. Tel, 42-9385. Rea. : rua ----------­
Oralaif, 67 - Tel. 38-7935- Rio. Cid do Couto P•r•ira - Des. pacllante oficial junto à Rece­bellotla. l!sc.: R. Marechal Flo­riano, 2029. Tel. 101 -Res.: rua Ber�aróino Meto, t 595. 

Or. Pedro R•11ino S.lwlnho -
Médico operador. Parto•. -
Consultas diárias das 8 ás lli 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova lguassu. 

A d ., o g a d o •  

Dr. Paulo Machado-Advogado 
- R. Oetullo Va1gu1 irr. Fone: 
282. - Nova lguassu. 

Ybleuy T. de MogolhâH-Aj.
Despachante - Serviços comer 
clal,. eacrllas, Translerenclas, 
A verbações.-Esc. e Res,: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. lguassú. 

Dr. O,l.,ndo Monl• 0101 Lima 
- Advogado. Res, : r. Allredo 
Soares, 123. Tel . 250-N. liiuassu. 

Dr.Alberto l•r•mia,-Advogado. 
escritório : Rua 1° de Março, 7-
3• and. S. 309-- fone 43-91� 
Das 16 ás 18 horas ás 4U e h 
6&• !eiras, No lorum de Nova 
lguassu, ás 3"• e ás 5u feiras. 

O,. Jo16 B01ilio do Silva l•11lor 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 1° andar. S. 1 .  
Tel. 4.3-66-!e. 

D e n t l a l a •  
Lui1 Go11çal .. , - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n, 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Or. P•dro $011tla10 Coaclo -
Cirurgião Dentista. Raio X·(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

T a  b e l l • • •  

F •  r m a c l a 
Forma&la • Drogaria Central­

Rua Marechal floriano, 2194, 
Tel 16 - Nova lguassú. De­
po,iitarlo dos Produtos Seabrlna 
e V,ctory. Farmaceutico A. P. 
Gulniarães Vlctory. 

easas Fuoerarias 
Caia S.. S.bo,tiao-Caixões 

e corõas - Osvaldo J. dos San, 
tos, Av. Nilo Peçanha, 39, Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Caaa Soato Anto11lo - Ser­
viço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018, Tel. 86 -
Nova lguusú. 

0 1 ,, e r • O •  

Dellla ,.,.1ra Monl•Hll'O -
Construtor. Av, Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis heliográhcos. R. Urugua,a. 
na, 1 12-1• and, fones : 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

Maclloca o alpilll - Com­
pra-se qualquer quantidade, *

rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Bellord Roxo - Estado d<> 
Rio. 

---------------� 

Ccirtorio do to Ohcio cl• H•ta• 
- Joio Bltt.,.coun Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do· 
cumeatos, Comarca de Duque 
de Caxias - E, do Rio. Foi...... lpa1a6 - Laur_o 

de Oliveira, Chamados a dom1-
cltlo. Telefone, 323 - Nova 
lguassú, COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Primeira Circun!crição do 
Registro de !moveis 

E D I T A L 

de intimação, com o prazo de 
triata dias, na forma abaixo: 

Pelo presente Edital, com o 
prazo de trinta dias, faço saber 
aos compromissã.rios abaixo rela· 
ciona.dos, atendendo ao que me 
foi requerido por Lucio Machado 
Gonçalves e sua mulher Odila 
LellZ Gonçalves, que ficam inti• 
mados para neste cartorio e_!•· 
toar o pagamenro das prestaçoes 
atnudas, sob pona de cancela: 
menro da averbaçl!o que teve ori• 
gem em virtude do respectivo 
contrato de compromisso : Leo 
nardo Gonçalves Teixeira e Ionn 
Caetano, promissarios comprado· 
res dos 15 lotes, do n". 1 a 8 e 
26 a 82, da quadra L do Bairro 

ue t&da
�

as 
as de casa 

vem saber 

COMO TIRAR AS :IIANCHAS 
DOS TECIDOS VERMELHOS -
As manchas sobre os tecidos det­
sa côr tiram•se como de costume, 
qner dizer, com gasoli.Dà, beui• 
na, etc. Mas se depois de secas 
ficarem com ums aureola, faça 
esta desaparecer omprel!"udo ael• 
do cítrico ou sumo de hmlo. 

COMO LIMPAR AS GARRA• 
FAS OLEOSAS - A• garrafas 
ou vidros que tenham contido 
oloo de figado de bacalhan, de• 
,em ser bem lavadas c:>m li.x.ivia 

Deapaahanl•• 
E-ltoria T 6c11lca Coa.,clal­

S..taa H•tto a lnnlo (Contado­
res e Desp·acbantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargaa, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

S,aber , ,-d•r - Aprenda 
Inglês - Preços modl_cos. -­
Dirija-se a Mr. Dettlrng. Rua· 
Floresla Miranda, 222 - Nova 
lguassll. 

.,._,..,.,.,_..,_...,,__.,..,.,.,., ....... ---------------.... --.,.,.--" 

Oficina Mecânica lguassú 
Consrrto e reforma geral de autom6vci, _e ca·

minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptaçao de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

& F R A # O OO U O O l # I 

[t. Marechal Floriano, 2376- NOVA IOUASSO-E. do Rio 

forte e em seguida com li"ª e 
sabilo dissolvido e depois em agua 

1 

·---------------------

, pura. Só assim desapt.recerã por __ 
���

1
�::� 

01�º-·beiro e go
,
t
º 

de 

I Agencia Chevrolet lguassúCOMO PASSàR O VELUDO 
1 P,çu e Accssorios cm Gera 

- Para pas-sar o •e.ludo a ferro 

--

. 
quente passa.se sempre do lado 

/.1 �, •"fl Conc:eHlonãrla dos produtos 
do ave;,o, A agua traoslormaJa 

/.l!l•;a� 7 cm vapor pelo calor do ferro • r_, da Ge11erel Motora do Brasil 
transforma o pêlo ao atravessar 
a trama do tecido • devolvo ao Paeus e Camaras de todas as mar,11. ·- Oficina mecaaica 
mosmo O 00u aspecto primitivo. 

8 cargo de ticnico• competentes. MGis que q111Jlquer outra pes- mam-se, e,n consequencia, p,-
-. llt ara ímpulswnodú pela quenos ferimentos que podem 
Jlli»lo ele salvar e servir a infeccionar.se e transformar-se 
.,. '/HJls, e porq,u tra tão in· em "unluiros" Para evitar 
faliwlmenlt compreensJVO pa. que tal 1Jconteça, a cuttcula ra ca., os outros. <-om púuca rkve ser de/lcadamtnts afasia• COÍIG a 1Juxilid-lo, rtali:<ou da , op1Jrado com tesoura pro­C,aç,as a uu genú, pessoal ""' pria 

l ,1,0., contraro n• 1.241, averbado 
no Lino 8-B, fls. 282 v. sob n° 

208, de,edores de CrS 7 .482,50 
(sete mil quatrocentos e oitenta 
e dois cra.zeiros e cinquenta cen· 
tavos), correspondentes a prest�-
1:ões atrasadas e joros contratuais 
·.rodos est@s terrenos fazem parto 
do HParque João Possoa."1 sita.ade, 
na Estação de Rosario, ataatmen• 
:e Estaçilo d" Saracnrooa1 3° 
distrito do Muoicipio do Duque 
do Ca.xias. propriedade dos re­
'l oerentes. li'icam assim os eow 
1,romissarios, dos quai-3 ignoro a 
atual residencia, inthnados pelo 
presente edital pttra, dentro do 
prazo legal, efetuar o pagaw�nt_o 
reclamado, soL pona dt.!, constl 
tnidos em mora, ser cancelada a 
respt:ctiva averbação. Eu, �.sdru 
bal Braga, sob�titutv 0(1c1a.l, o 
dactilograf�i e assino. !'\ova Ignas 
sú, 7 de Jnoho de l'Jf5. Atd.r

g-

O CUIDADO COM AS MEUS 
DE SEDA - As meias de 1eda 
devem ser lavadu todas u vues 
que forem u:1adas. �ualqner mu· 
cha dtwe ser imediatamente r.e• 
movida pois quando pu11ar m.u1to 
tempo �td, ditici1 para tir,-Ja. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B,. Cardoso

Represeataate da Anelo MnicH Company lida, 

Rua 13 de Março, .118 - Tel, 212
.,,,,_ dti g u , r r a  d8 lipo · . 
-/>UlaMntlt novo e, d8 po. Procure evitar os unht,ros, 
4eriã - �dsrw, uguiu até ª \ cuidando convmimtement, da 
,.itdria *ial, cNtkula das unhas. - SNES, bal Brago, 1-3 (&rviço do e. E. C.) 1 .... 

Nf>VJI I GU!ISSO E. oe R I� _ 
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ue ll()llll 
ATf>S Of> PRBFEITf> MUNU,'HPAL 

_ Foram concedidas l icenças aos diaristas : Jullo Rodrl• 

gues Teixeira, 9 dias, de acordo com o processo n. 6259 e 20 

aias em prorrogação processo n. 6261; João José Portela, 30 

dias, de acordo co.;, o processo n. 6127, a partir de 2716145; 

Bonjamlm Loureiro, 20 dias, de acordo com o processo n. bl26, 

a parllr de 28i6i45; Amerlco Luclo da Silva, 30 dias, com 213 
dos vencimentos, de acordo com o processo n. 6260, a partir 

de 19i6f45; Rui Soares, 15  dias, a partir de 3 do corrente, de 

acordo com o processo 6236; e José Pereira de Figueiredo, 20 
dias, a partir de 417145, de acordo com o processo n. 6323. 

- Foram concedidas l icenças aos mensalistas : Olga 
Reis, professora, 30 dias, a par:ir de 317145, de acordo com o 
processo n. 6245; Trajano Braga aa Silveira, 30 dias, a partir 
de 417145, de acordo com o processo n. 6286. 

- Foram concedidas ferias ao mensalista : Elias Eugenlo 
da Cunha, a partir de 5 a 27 do corrente mês. 

- Foram concedidas ferias ao efetivo : Sllvlo Bueno Soa­
re1, a partir de 12 a 31 do corrente mês. 

DBSPAeHf>S Df> PREFEITf) MUNH!IPJIL 
Processos ns. 5927, Hernanl Pires Bastos e Jalr Alvares 

!'Ires : Aprovo o projeto definitivo, nos termos do parecer da 
D. E. 3772, Janlr Clementlno Pereira : Rzlevo a multa Imposta 
ao requerente. 5220, Claudlna de Menezes Pontes : Cancele-se 
o débito, por equidade. Concedo a licença solicitada. 6085, 
Caixas Regislradoras Natlonal S. A. : Remeta-se á Prefeitura 
de Duque de Caxias. 

DESP.ReHf>S Df) eHEFE DA DIVISÃf) 

OE ADMINISTRA�ÃC> 

mun1C/PAL 

l6l/llSS(/ 
teves da Costa; 6250 e 6251 ,  Obertal Santos e 6255, Maria de 
Oliveira Martins : Liquidem preliminarmente o débito. 6175, 
Antonio José Soares : Junte titulo de propr,edade. 6198, Vir�l­
llo Ferreira Duarte : Averbe, preliminarmente, o terreno. 6182, 
Nelson Trigueiro : Compareça para prestar esclarecimentos. 

OESP11tmes oe eHEFE 011 OIVISÃf> 

OE FAZENDA 
Processos ns. 4927, Machado & Sousa; 5932, Francisca 

Amella Gomes; 6025, Sebastião Ferreira de Carvalho; 5930, 
Eduardo Monteiro; 3010139, lsollno Pereira; 6036, Martinho 
Bento Brito; 6024, Bento José Pereira; 6016, Antonio Duarte 
Macarlo e 5507, Jorge Antonio de Carvalho : Transfiram-se nos 
termos das Informações. 4832, Dario Rodrigues Teixeira; 5651, 
Jeremias Slgolo; 5936, Boruck Mordko Papeobaum e David Pa­
peibaum; 6065, Manuel Afonso Nunes de Brito; 5083, Aida Soa­
res de Oliveira e 5964, Manuel ,¼artlns de A l meida : Deferidos 
nos termos das Informações. 6156, Geraldo de Almeida; 6155, 
José de Sousa Nogueira; 613 1 ,  José Luiz Fraga; 6017, Euclides 
da SIiva Guimarães; 5989, Ernestlno Gonçalves Conle; 5',J/7, 
Laudetlno Leite; 5897, Alexandre Cantarlno de Oliveira; 6195, 
A. M. Corréa; 5040, Mlchel El'Chaer; 6254, Dallna Vieira Ro­
drigues; 5957, Oscar José. Pinto e n956, Alberto Francisco Dias : 
Como requerem. 6173, Che1k Rejane; 6165, Joaquim Antonio 
Pinto e 6174, Lauro de Oliveira : Apresentem baixa do Estado. 
6051 ,  Raimunda Ciaudina Antunes dos Santos e 5798, Antonio 
Ferreira dos Sanlos : Quitem-se preliminarmente com esta Pre­
feitura. 6152, João de Almeida Marques e 6199, Antonio Fran­
cisco : Apresenlem talão do Estado. 7176, Amella da Silva Pe­
reira : Compareça a esta Divisão para prestar esclarecimentos. 
5838, Evaristo Lobato : Quite-se prel iminarmente com esta Pre­
feitura, com a licença de veiculo. 6130, Gualler Augusto Tei­
xeira : Junte prova de baixa do Estado. 6227, Waldemar Ramos 
da Costa : Junte comprovante da compra do estabelecimento. 
5083, Antonio Ferreira : junte prova de propriedade do lmovel 
em apreço. 3992, Josek Kampet : Apresente titulo de proprie­
dade do terreno em causa, de acordo com as suas declarações. 

DESPA eHes Df) eHEFE ºª DIVISÃe 

DE ENGENHARIA 

Processos ns. 5392. Bento Prado; 6073, Calll João Gaze; 
6225, Vitorino Zucalo; 6226, Ubertal Santos; 6153, José Mari­
nho da Rocha; 6078, Maria )ulia Pereira; 6029, João Ubaldo da 
!\llva; 6240 e ô204, Nelson Trigueiro; 6253 e 6210, Murllo Au­
gusto Esteves da Costa; 6213, Otaciho Acloll Amorim; 6232, 
Joaquim da Silva Cardoso e Cla. Ltda.; 61 15, Oscar Pereira 
Oomes; 5920, Umbelina de Sousa Moreira; 5921, Maria Umbe­
hna Oliveira; 4708, Samuel Becker; 6166, Altivo de Oliveira 
Caslro; 6056, Olinda Alrora Pinto; 6061, Antonio Gonçalves Processos ns. 5674, Luiz Dias Alves : Indeferido. 6082, 
Dias; 6132, João Moreira; _6133, José Martins Saramago e 6137, 1 Joaquim Vieira; 6069, Ftauzino Llberato da Silva; 6050, Laude­
Laurlnda dos Anjos : Cerll/lquem se o que constar. 6157, Ber- Una Ferreira Gonçalves; 5745, Cassiano Teixeira da Silva; 5468, 
nardlno Orlmaldi; 6109, 1 eodomlro Gonçalves Ferreira; 6168, Joslf Sehter; 5300, Olga Vilarinho Bouças; 6171,  João de Me­
João da Co�ta Moreira; 6088, lnocencla Maria; 6120, Benedito delros Cymbra; 6027, José de Castro A lvarez; 601 1 ,  Manuel 
de Oliveir_a, 6145, Joaquim Vieira de Moura Sá; 5960, Francis, Pereira Bastos; 5953, Samuel Becker; 5817, Rosalina de L. Pas­
co Baronl, 6231, Ernesto José de Sousai 6230, José da Cunha; sos; 5780, João Luciano Antunes; 4830, Cla. lguassuana de Ga-
6215, Cesar Dragonero e 6192, Deoclec10 Dias Machado : Qui- xetas Ltda.; 6004, lceck Berke; 5931 ,  Moisés Sena Barreto; 4916, 
lem-se pre!lmlnarmente. 50!2, Osvaldo de Castro C:ardoso e Antonio de Oliveira Carvalho; 5888, Piam Farmaceutlca e Co­
�· Joaquina Rosarla Slrch1a :  . Satisfaçam a exlgenc1a do dr. merclal do Brasil Lida.; 5647, Romeu Vilano e 3914, Rachld 

rocurador. 6201, Nelson Trigueiro; 6326, Murllo Augusto Es- Hlllal : Deferidos nos termos das Informações. 
• o o a e o � a o o o-�:-:-x-:-x..-.-< .. :«-:-:-: .. :-�....:�� .. · .. :_.,o,+; ... :.,: ... • .. •:i-y.:,.:.,: ...................... _._._._._._._ ................................................. �*) 

HOSPITAL DE IGU ASSÚ ....... ;_ . :: ..... .. · ::::; ·;_:_� .... ::.: · ::: ·;.;_:,: 
Balancete da Re-0eita e 

Despesa do mês de 

maio de 1945 

RECEITA : 
Mensalidades 

dos Socios Cr$ 195,00 
Ralo X • 580,00 Intervenções • 3,461 ,90 Subvenções . • 24.000,00 Receitas diversas • 219,40 

28.456,30 

NUMERARIO DISPONIVEL 
Tesouraria 

Saldo a depositar Cr$ 
Banco C. 1. M.: 

Saldo conl. cader. Cr$ 
Banco lnd. Sras. : 

Saldo conf. cader. Crs 

9.049,20 

3.280,50 

3.318,40 

15.648, 1 0  

Movimento Geral duran. 
te o mês de m1iio 

Sitio• e razenda• - Levantamen­
tos topográficos - Plano• de 
urbanização e loteamento• 

Uma propriedade demarcada e levantado topograficamente 
tem, sobre 01 demais, manifesta superioridade em valor. 

Departamento especialmente destinado o serviços da 
., 

agrimensura no interior do Estado do Rio. 
Facillta•se o pagamento em terras 

ESCR.ITORIO DE ENGENHAR.IA E UR.BANIZAÇÃO : 

DESPESA : 
Armazem 
Luz e telefone 

• 3.434,20 
439,:0 

INTERNAÇÕES 
Existiam 
Entraram 
Tiveram alta 

Praça 15 de Novembro, 20 - 5º andar - sala 512 
Caixa Postal, 794 Tel•fone 43-1223 

R i o  d e  J a n e i r o  

: REPRESENTANTE Ellf NO VA JGUASSÚ : 
81 EMER.SON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN IOI  

Padaria . » 576,60 
8 ..,.,..,.................. Obitos . 

Passaram para o mes 
Lenha 
Raio X 500,00 
Lab. e Far�acla 
Material clrurglco , Rouparia 
Despesas ge�ais : 1.  A. P. C 

• 365,00 
3.68, ,40 

514,40 
54,20 

• 2,479,20 
527,00 

• 3.803,50 
461,50 
350,00 

• 2.215,00 

Ordenados . 
. 

Abonos . 
Grallflcações 
Pro-Labore 

S I Cr$ 19 407 10 ª do a deposllar • 9 049:20 

28.456,30 

de junho 62 
AMBULATORIO 

Matriculas 61 
Intervenções cl;urglca� 5 
Curativos 181 
Injeção . 2 
Altas , 17 

PRONTO SOCORRO 
Foram socorridas 51 pessoas. 

DONATIVÕSRECEfllDOS -
3 fronhas, 1 quilo de talto, 1 
camisola, 3 metros de flló, 8 
camisinhas de pagão, 5 mttroa 
de borracha e 35 cobertores. 

Armazem e Quitanda 
11• S. da Concel,;iio

Género, de I• qualidade. Bebidas 
naelonalt e estrangeiras. 

Vtrduras t lt,rumts. Catvoa,ia. Lenha 
' toc<,s. Entr1go a domicílio. 

b :-::·�·::.:��:;���������;d 

C A SA SELMA 
B;:ilsas, sombrinh•.s e . meias. Rendas e aplicações. Arti­

gos de cam1sana para homens e senhoras. 
Na oficina, conserlam-se sombrinhas e guarda-chuvas 

Oliveira. & Cla.ro 

RUA MARECHAL FLORIANO, 2235 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECAN!CO 

Alberico de Sá Bittenconrt 
Rua 13 de ,\\aio, ZJ - :-iOVA IGIJA'-S( - fst. do Nio 

-·----------..! 

C A Ç A -

Il m a  c a ç a d a  f e m i n i n a 

Numa das zillima_s caçadas, enqu,mto _Dgu4r"'1,. 
va, pacienteme1Jte, deba,:xu de umu frute,�a, a a�ox,. 
mação da caco, fazia meu� castelos e /or1uva p,01,t-0, 
sonhava · s011/uva ucordado. 

P�rtm, tm nossas divagaç()es o sexo frdgil 114o 
pode estar ar,,e11te. Como no> perturba um pal>ltinJio 
de rosto Ja,nbuzudl'J de "baton" e "'rouge" ! Mas - '9clo 
sei explicar por que - volta e meia pensamos ntlas 

e com que satisfação ! _ • 
Naquele dia, ce,cado por um stlenGlo profa,lfdo 

em plena matr1 sombria, só qu�brado, de lo_nge em lo. 
ge, pelo piado melancólico da ;ur1t1, pense, n11ma ca­
çada fem1mna. 

Se o homem tem o dire,/fJ de praticar a,m tsf>or. 
te emotivo, a mulher também o tem, uma vez que 0 

seu raio de ação está- se iguulandu ao dtJ homem, ,r4o 
só por ter tomado part8 ativa nas árduas tarefas ,ú. 
correntes da siiuucün de guerra, mus par tstar pre.,,_ 
te na representação pública. Os direi/os são, pou, idi,o. 

t1cos, muito embura as qualidades nem semp,e o stja,.,_ 
lmagimi o sex,, frágil abandonando o lar ,.. 

doming_o e rumando à ma tu, tm grupos barulhnltos, 
conduzindo armas e bagagens� 

Pobre fauna ! Adeus, sossé,:o da jlorosta ! 
Se os tiros do caçador, o ladrar dos cães e o SOIII 

da buzina de caça causam certa perturbação da tra11-
qüi/idade, o vozerio feminino causaria um verdadeiro 
inferno para a bicharada Ião desacostumada a isto. 

Imaginemos uma mocinha elegante, dessas qw 
têm medo de uma simples lugartixa, encontrando -
jacorl. Certamente diria assustada à companheira : 
"Chi ! Olha que lagartixa grande 1" E outra que a 
arrepia tóda quando vê uma simpl,s barata voa,uJo, 

· Em maiores apuros se veria aquela q,u ftJsst ao 
mato com seu rico capote de peles. O ani,na/ selvag• 

ao sentir a aproximação de uma capivara, ,xclama. 

t 

ria : "Puxa ! Que cotia enorme /1 1  

se aproximarza sem maior rodeio, na esperança de .,,# 
contra, seu semelhante ,lias ... há sempre uma co,n. 
pensação; algumas, entre as cobras venenosas, tais co­
mo jararacas, etc., estariam no seu elemento ... 

Positivamente, por mais que se queira tornar a 
mulher uma esportiva nada se cunseguira. 

Eva A ,nuito delicada para tais empreendiment9s, 
Merece antes ser afagada com ternura pelo caçadar em 
seu regresso, que partilhar com êle as asperezas q"" 
o contacto com a natureza bruta proporciona. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO I NDEPENDENTE 

Registado, de aa,·tlo com o decreto f«lnol n. 24.776, ,ü 
14 d• julho de 1954, no Cortorio do 7o Oficio d• Nol0$. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b 1 1  c a-s e a o s d o m i n g o s 

ASSINATURAS : 

A no . . CrS 20,00 
Semestre . 10,00 
Num.  avulso • 0,30 

A N U N C I O S  
Preço por cmti,netro : 
I •  pagina CrS 2,00 
Pag. i mpares • 1 ,50 

pares ou 
N. atrasado 0,40 Indeterminadas CrS 1,00 

Publicações a pedido,  preço ;,or l inha : Crs 0,60 
Para a n uncios a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondencta sobre anuncios d(�·t ser dirigil# 
a gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180- Nova Jguassú . E. do Rit 

llm igdala!!I e saúde 

As tonsilas ou amfgdalas 
nüo são órgãos de impo,ta11-
c,a secundaria. O fato de S8 
•uf!amartm no dtcurso de va. 
rias molestias tnqstra, clara­
mente, que sdo elemrntos de 
lefesa do organismo, verda. 
deiras set�tintlas flVançadas 
contra as mfecçiJes. 

Proc,"e o rnet!ico especia/is. 
la, quarido se11t,r1 na uar,ran­
la, s,cura, ardencia, ir�ita�·ao, 
dor ou qualquer suwl da jn. 
ffamaçao. - !:>NE:,, 

-- -----
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]\ P1\ RELHE>S san ltario!!I, brancos e de 

cores, nacionai s  e estrangeiros, -

Materiais eletrico5 e hidraullcos 
Fornecimento e coloc11çi10 de 11zul.-jo1, 

ladl'ilhos, mosaicos, ceramicai1, etc. 

J. V I E I B A



COI.REIO DA UVOUU 

Flu m inense I nd ustr ia l  e Agríco la S. A. (Fiasa)
Cort6rio do 1

°
. Ofício

c;l)!URCA DE �O\A lfJUASSÚ 

,nduslrial, n• de ações 100, çio em vigor, que lhe forem valor CrS 100 000,00, enlrada • p I i c a v e i 1. Arl. 2• - O inioal 25% Crf 25.000,00; Luiz objelo da aoclcdade é a lndus­Chaloub, re!rdencia: R. Stnador Iria fabril de papd, paptlão e Ver�uc,ro. 92, ap. 703, eslado arlefalos, bem como a uplora­
civil : casado. nac,onalidade : çào agrlcola, em 1ua1 diversas 
bra.rlrira, profissão : médico, modaildadc•, podendo as suas 
n° de ações 200, valor CrS atividade, •er ampliada• a ou-
200 000.00. entrada i nicial 25% lru lnduslriu < a comércio que 
Cr$ 50 000,00; Oa•tào de Serxas ,e enquadrem nos seus objetl­
,1\iaclcl, res,dencia: R. Presidente vo, Art J·. - A sociedade tem 

L,.ro ZZ - Fh. ll0 

ESCRITllRA de constituifã0 da 
PLL'MISENSE ISDl.:STRIAL E 
AOR ICULA S. A. (FIAS�). com 
_.ie n• E,taçDo de Miguel Cou• 
te. Estrada de Ferro Rio Douro, 
Minicipio de Nova lguas,ú, Es• 

Carlos de Campo•, 96, ap. 102, a sua sed,• administrativa na 
estado c,vll: srlte,ro, nac,ona- E:i.tação de Migu,1 Couto. Mu 
tidade : bra.,te,ra, profissão ; nlclpio de Nova lguassu, E,tado 
corretor, no \te ações 100, valor do #Rio dt Jandro, podendo 
Cri IOíl 000,00. rnlrada in,c,al manter filiais, agencias e ,,crl­
.!5• ., Cr$ 25.000,00; Armando tórlos de represenlação no Pai$, 
Vfr,ra Pilho, res,dcncia ; R onde convier, a julzo da Dire. 
Parsan 'ú, 179, estado c,v1I ; lorla, sendo o seu I0ro jurldico 
casado, n:1cionahdade: bra11- o da comarca dr Nova lguassu. 
leira, prohssao: correlor, n• de Art 4·. O prazo de duração da 
açõe, 100, valor Cr$ 100 000,00, sociedade será de lrlnla (30) 
enlr.ada rmc1-1I 251 

IJ CrS . . . anos, a contar da data da 
25 000,00; Anlonio Lu,z Gomes, aprovação desle• ettatutos pela 
res,dencia ; R. Heráchlo Graça, Aosembléia Geral, á qual fica 
43, eslado civil ; casado, nacro- reservada a faculdade de deli­
nalidade: porluguesa, profissão; ber•r sõbre a prorrogação dhse 
do comércio, nº de ações 50, prazo ou •Obre a dissolução da 
valor Cr$ 50.800,00, entrada sociedade antes do lêrmo lixa­
inicial 250 0 Cr$ 12  500,00; An do. Cap,1uto li - Capita 1, ações 
tvn,o Rudge, rc•idenc1a; R João e acionistas Art. 5 .  - O Ca­
Líra, 74, ap. 104, eslado civil : pilai da sociedade é de seio 
casado, nacronahdade ; brasr· mllhões de cruzeiros (Cr$ . . .  
leira, prohssão ; industrral ,  n• 6 000.000,00) dividido em seis 
de ações 100, valor CrS . (6.000) mll ações comuns de 
1 00 000,00, en1rada 1n1c1al 25º10 mi l  cruzeiros (CrS 1 000,00) ca­
Cr$ 25.000,00; Jose Braz Cesa- da uma, reahzavel da seguinte 
rino f,lho, reszdenc,a : Rua da maneira : vinte e cinco por cen 
Passagem, 48, c. 7 ,  es1ado civil lo (25 'lb) no ato da subscrição 
casado, nacionalidade : brasi- e setenta e cinco por cento (75 
leira, profissão ; advoiado, n• 'lb), quando a admlnlslração 
de ações 100, valor Crf . . . julgar necessarto, em quotas 
100,000,00, entrada ,nrcial 25% não Inferiores a vtnle e cinco 
Cri 25.ooo.oo, Rut>en da Silva por cenlo (25 'lb), medianle avl 
Mafra, residcncia; Rua Pontes so prévio de trinla dias Art. 
Corrêa, 54, ap. Jo t ,  e_slado 6·. - As ações serão nomlna­
civil : casado, nacionatioade ; Uvas e só podem ser transferi­
brasile,ra, profissão: 1ndustrra l ,  das medlanle têrmo lavrado no 
n• de ações Joo,  valor C,$ l ivro de registro respeCllvo da 
1 00.000,00, entrada m1e1al 25% sociedade, com a assinalura do 
CrS 25.ooo,oo; e Siivio Miranaa cedente, do cessionarlo e de 
Freilas, residencia; R. Mede,ros um dos Diretores. Art 7 ·. As 
Passam. 84, eotado civil ; ca- açõeo serão lndlvisiveis em re­
sado, nacionalidad e ;  brasileira, lação á sociedade e cada uma 
prolisslo : engenheiro, n• de delas dará direilo a am voto 
ações too, valor Cr$ loo.ooo,oo, nas Assembléias. Art. 8·. -Nas 
entrada ir,icial 25% Cr$ • . , AB9embléias Gerais como em 
25.ooo,oo, somando o total de outros atos, os acionistas po· 
6.000 ações, valor total de CrS derão fazer-se representar por
6.000 000,00 e entrada inicial procuradore• legalniente constl­
de 25%, lambem no total de tuldoa. Arl. 9·. - Pelas ações
Cri 1 500.000,00; disseram-me represenlalivas do capllal social,
ainda os oulorgantes e recipro- dar.se-ão aos acionistas cautelas
camenle oulorgados que, do provlaorias, que serão oportu­
d1lo cap,tal de seis milhões de namenle substiluidas; tanto as 
cruzeiros (Crf 6.000.000,00), ações, como as cautelas, terão 
já foram realizados vinte e a assinatura de dois Diretores. 
cinco por cento (25%) por todos Art. 10·. - O capllal poderá ser 
os subscrilorcs e a rmportancia aumenlado por proposta da
correspondente, ou sejam, um Diretoria e deliberação da As.
milhão e quinhentos mil cru- sen1bléia Geral. Art. 1 L - No
zeiros (CrS I Soo 000,00), já caso de aumento do capital, os
se acha, de acordo com a lei, acionistas lerão prelerencla na
oepos,tada no Banco Aliança aquisição de ações. Paragrafo 
do Rio de Janeiro, como faz unlco - Presumir-se-á renun­
certo o documento que me foi dado esse dlrello de prelerencia 
exabido e va, a segu,r trans- ae nlo lõr exercido dentro de 
crilo: Banco Aliança do Rio de trinta dias (30) da data da pu. 
Jane110 S.A., Rua da Alfandega, bllcação do edilal de chamada
32:CrS 1 5oo 000,00. Recebemos para subscrição. Capitulo Il i  -
do sr. Antonio Leite, na quali- Admlnistraçlo. Art. 1 2·. - A 
dadc de incorporador da socie- sociedade será administrada por 
dade fluminense Industrial e trh (3) Diretores. residentes no
Agricola S.A., a importancia de Pais, acionistas ou não, todos 
um milhão e quinhentos mil eleitos pela Assembléia Geral,
cruzeiros, correspondenlea a por um perlodo de seis (6) anos, 
25•1• (vinle e cinco por cenlo) podendo ser renovado o man­
do respectivo cap111l de Cri dato. Art. 13·. - Os Diretores, 
6.ooo.uoo,oo (seis milhões de para garanha de sua reaponsa. 
cruzeiros). R,o de Janeiro, 27 de bitidade, caucionarão vinte (20) 
1unho de 1945. Banco Aliança ações, proprlas ou alheias. e 
do Rio de Janeiro S. A. (aa.) lerão uma remuneração fixada 
Carloa Cardoso e José Fraga, pela Assembléia Geral que os 
selado com CrS 2o.4o; estava eleger e por todo o len1po de 
colada e devidamente inulllt· sua geslio, além da porcentagem 
zada uma e11ampilha federal sobre os lucros llquldoa apu­
no valor de vinlt! cruze,ros, rados em balanço, consoante o 
acompanhada do respectivo selo eslaluldo no arl. 25, Inira. Art. 
de Educação e Saude, do valor 14·. - Os Diretores eleitos to­
de quarenta centavos, tambem marão posse de seus cargos 
mutll1zado na forma da lei; den1ro de lrinta ('JIJ) dias e 
declararam mais que a Socie- neles se Investem por melo de 
dade se regerá pelo decreto- ,ermo lavrado no l ivro de "Alas 
lei numero dois mil setecenlos de Reuniões da Dlrelorla". Alé 
e v,nte e sete, de v,nte I:! sc:,s que tome posse novo Diretor 
de st:tembro de mil novecento� c:ldto. permanc:ccr.i no dt'sc:m­
e quaren1a e demais leis que penho de suas funções o Diretor 
disc,pl:nam a matéria e, espe- que estiver no efellvo i:x<rclcio 
c,almente. p e I o I respetllvos <10 cargo. Arl. 15· . - O Diretor 
estalutos,aprovadoa e assinados �u•, denlro de lrinta dias /'JIJ) 
por lodos os outorgantes e subsequentes á sua eleiçáo, não 
r.ec,procamentc outorgados, uma prestar � caução a que: st reft:re 
via dos qua,1 hca arquivada u art IJ. entendtr .. st:-.1 ter re­
neste cartouo e e do tt:õr si:- i 11unc,ado o seu cargo. Art 16·. 
gu,nte ; Eslatutos da "Flum1- - N? caso previsto nu artigo 
nense Industrial e Agricola S Jnter1or. bem como no de vaga, 
A." Capitulo 1 - nomt, obJeto, por qualquer outro motivo, de 
sede:, fóro e duração Art 10 - Jlgum d'_)S cargo� d Ulrernría, 
Sob a denominaçào de •P1umi o3 demais m�,:nbro� �e ta, em 
nense lndusuial � Agricola S d hvo extrcic10. convidarão um 
A." (Fiasa/. fica constituída 3c,on1sla para preench� 1 . ate 
uma sociedade por :içõe9, qut! que, pda Aiscmbh;1a üerdl! 
se regeri pelos presenle1 es• que será convocada denlro �e 
tatutos e,  no, c.tsos om,uos, cssenta dias no maxlmCJ, seJJ 
pelos dispositivos da le&i1la- eleito e empossado novo Dlrc-

lado do Rio de Janeiro, na 
forma qu< ,e segue ; 

Saibam quanlos esla publica 
escritura de conslitulção Y l ft>m 
qu<. ao• vinte e nove dias do 
a,ês de junho do ano de mil  
ao,ecen1os e quarenta e cinco, 
�1ta cidade de Nova lguassu, 
!,lado do Rio de Janeiro. em 
meu cartorio, pc  r a n t e mim, 
Tabelião do 1° Oficio, p, r me 
111,er sido dislrlbulda, hoje, a 
presente, pelo bilhete respectl­
,o. que fica arquivado, com­
pareceram, partes enlr( si, jus. 
Ili e contratadas, como outor-
11ntes e reciprocamente ou 1or-
11dos. 1 )  Antonio Ltilt, 10-
dutrial. casado; 2) CIJto úmo, 
t11 Auwdo, médico, casado; 3) 
Ayrts Pmto d, .ltrra,u/a Mo11. 
,-lf"O, bancário, casado; 4) 
Carlos Gonçalws, industrial, 
aoltelro; 5) L u , z Chalou/J, 
mtdlco, casado; b) Gas/lÜJ dt 
�s Macul, corretor, soltei­
ro; 7) Armando Vieira Filho, 
corretor, casado; 8) Antonio 
L,,ia Go#U!s, do comércio, ca­
udo; 9) Antonio Rudgt, in­
dustrial, casado; 10) Jost Braz 
C#sarilfo FiJho, advogado, ca­
udo; li) Rubm da S ,  I v a 
li/afro, tndustriário, casado; e 
12) Stlvio Miranda Freitas, 
engenheiro, caudo, - todos 
br11llelro1, exceto Anlonlo Luiz 
Oomes, que é de nacionalidade 
portugueu, residentes e domi­
dlllldo1 na Capital Federal, de 
p11Ngem por esta cidade, os 
prcaen1e1 meus conhecidos e 
d11 duH te11emunha1 adiante 
n o  m e a d a s e assinadas, que 
lambem as conheço, do que 
dou fé; perante as quais. pelos 
outorganles e reciprocamenle 
outorgados, me lo, duo, falando 
cada um por sua vez, que re­
lOl•eram, de comum acordo, 
orcanlnr e consliluir uma so­
ciedade anõnlma, como efeliva­
mente organizam e constiluem, 
por força desta escrllura, a 
q_aal, aob a denominação de 
l"IM11tiMnu Industrial t Agrt. 
cola S. A. (FJASA), com sede 
administrativa na Eslação de 
Ml1ael Cou10, Estrada de ferro 
Rio Douro, 3o distrito deste 
Município e fõro jurídico nesta 
cidade de Nova lguaHu, terá 
por objeto a induslria l•bril de 
papel, papelão e artefato,, bem 
como a exploração agricola. em 
MIII diversas modalidades, po. 
Ilendo II suas atividades ser 
ampliadas a outras indu1trias 
e comercio, que &e enquadrem 
deatro de aeu objetivo; que o 
apitai da sociedade é de seis 
mllbões de cruzeiros . • • . .  
(Crt 6 000 000 00), representa­
doa por ae11 m,I (6.000J açõ, s 
comuns, nominativas, do valor 
aomlnal de nm m I crutclros 
(1 .000,00) cada uma, totalmente 
1abKrllo, conlcrme hs:a de 
labKrllores, que me foi exibida 
e t do teõr seguinte ; Flumi­
acnae Industrial e Agricola s. A. 
(flua). Lista de subscritores 
llo capital de CrS 6.000 000,00, 
dhrldldo cm 6.000 ações nom1-
lllllva1 no valor de Cr$ 1 .000,00 
ada uma. Antonio Leite, '<SI• 
*-te na avenida Vieira Souto 
1. !120, eatado civil ; casado,
aaclonalidade ; brasil<ira, pro­
llaao : Industrial. n• de açõe1 
3 CEO, valor : Cr$ 3.050.000,00, 
entrada inicial 25% ; Cri . . .  
712.500,00; Clyto Lemos de
AIDewedo, reaielcncia : Avenida
NIio Peçanba n .  155, !/701 , 
lllado avil : caiado, nu,ona . 

de : braa,le ira, prohsaão : 
adico, nº de ações t .000, valor 

1 .000 000,00, entrada inicial 
250 000,00; Ayres Pinto de 

llisaada Montenegro. rea,den-
•= Rua Cod11u, 81, estado 
IIYII : casado, nacionalidade ; 
flralileira, proh11lo ; bancário, 
• de ações 1000, ulor Cri . 
1 000 OOlJ.00, entrada inicial � 
C.S .2liO 000,00; Carlos Gonçal­

ra.dencia : Rua Pedro 1, 
, alado civil: aolleâro, nac1-1. 

: bra11lcrr1, profissão : 

lor, o qual 1uv,,, P"'"' tern(lo restantr do m a n d ., t o da Dlr..tor1a. No �o1so de austncia 
ou impt-dlmento t e  m p o rarro de um Diretor, este de:ugnari 
o seu subst,tuto provrsor,o. 
Arl. 17· - A D i r e t o  r t a 
reunir·lf•ã ordinariament<" p e I o 
menos •ma vt7. por mE:� a s•m­
pre qoe O!I int<'r<'sses da sncieda 
de o eiigirrm, t<-ado h sua.., d" 
libuaçõo tomadas por maioria de 
voto5. Art. 18') - Ot Direi, ,, A 
tnão plPoos podMot1 para dct�r 
mina.r A orientaçAI) geral dc;,s t.('• ,O<'iOs da soc:edade e as normas 
de trabe:ho, dividindo entre M, 
de comum act\rdo, os rnrargo!I da admi�iitração, ce,mp,tindo- lhts, 
rspecaahDeote : a) - nom(·ar, re 
morer, 11rom�vtr, punir e d('mitir 
íunrioDàrios o cmprrgados d <'
qualquer catf'gori:1. conecder·lbt � 
licença, e abonar· ibes raltas, de­
terminando•lhe� a s rn�pectivas 
fuu�s o veocimc ntos, bem como 
contratar pessoal téroi('O para o, 
cargos quo e1:i11n, eonbecimento!!i 
upcci.nhudos; b) - organizar, 
modifarar e iurr 01:ecu\lr o ro· 
guiamento ia.tna<''I da rmpresa, e) 
- repre»entar a ,ociedade ativa 
e passivamente, etn joi:to e fora 
dele, junto aoit 11.inisterios e re­
partiçoes public� federais, el!itl· 
doais e municipais, podendo, �o 
necessario, consli · uir procundo­
res e ma.ndatario� e Jelrgar po­
deres a prepo:;to� que os repre­
sentem; d) - uansigir, adquirir, 
renunciar bens e direito, de qoal· 
quer especie, não podendo, <'D· 
tretanto, onerar ou alieoar bens 
imoveis da sociedade sem previa 
utoriuçlo da A,sembléia Geral; 
e) - celebror contratos, contrair 
emprestiwos, assumir encargos e 
obrigações em nome da aodedade, 
firmar cheques, promissorias, le­
tras, saques e outros documentos 
que importem em responsabilidade 
da Companhia para com terceiros, 
tornando-se necessarias, cm tais 
casos, as firmas de dois Diretores, 
bastando, porém, para a simpte, 
correspondeacia., a assinatun do 
am só Diretor ou de preposto, 
deTidame11te autorizado; f) - or• 
guiur o balanço aaual da 10• 
eiedade, aeompaahado do respetlÍ• 
vo reluorio e da conta de lucro1 
e perdas; g) - convocar as As· 
sembléias Gerais e executar as 
suas deliberações, bem como o 
Coaselho Fiscal, quando fôr pre­
ciso. Capitulo IV - Conselho 
FiseaL Art. 19<> - O Conselho 
Fiscal se compor6 de três mem­
bros efotivos e três suplentes, 
acionistas ou .alo, desde qae re-
1identes no pais, com H atriboi­
ções definidas em lei o anulmen 
te eleitos pela Assembléia Geral 
Ordinaria qne lhes fixari a remu­
neração. Paragrafo uaico - O 
Conselho Fiseal poder6 1er con­
•ocado pela Diietoria para com 
parecei is Assembléias Gerai», 
quando nela, se tiver de tratar 
do assuatos sobre os 1uais haja 
do emitir parecer. Capitulo V 
Assembléias Gerais. Art. 2()o -
As Assembléias Gerais serio con· 
vocadas com oito dias, no mUlimo, 
de antecedencia, por anucios 
publicados na forma da lei, e têm 
amplos poderes para coohecer de 
tod.os os assuntos e tomar a-; 
deliberações que julgar con•e· 
oieotes ao desenvolvimento da 
soeiedade e á colimaçlo do seas 
objetivos. Art. 21•-A Auemb!éia 
Geral Ordinaria se reoli,ar6 nos 
quatro primeiros meses de cada 
ano pua deliberar sobre as tODIIS 
e relatorio d a Adm1n1•traçlo, 
parecer do Con,olho Fiscal, eleição 
dos fiscais e suplentes e qnando 
fur o raso, dos Diretores, fi1.a\'I0 
da� respectivas rewuerações, bew 
como determinar, por proposta da 
Diretoria ,obro a distribuiçilo 
dos tucrds da �udedade, ubsena­
dos os dispositivgs legais e cs 
tatuta.rio9 a resp{'oito. Art. 22° -
As Assembléias üerais Extraor­
dinarias se realizarão jempre que 
hon '1'er necessidade, sorao sempre 
motivad11.s e nelas oio 11erl per• 
mitído tr•tar de 11.si.unto estunl10 
á sua convocação. Art. :lJ> - At 
AHelllbll-ias OenÜ!i 9N ilo prt·!ii• 
dida., 1,do aciODl:.!.l �Ut'I f,,� t::-t·-, 
lliidu ptl<ls �l'mlli o pres1J\ute 
iodicado des!gu1u A su.a hvro 
escolha. os doii ar1ctàrios. Ca­
v1tuto V 1 - Hal•cço, lccros o 
d1vul -uJos. Art. 24-0-0 cxerci('io 
fiuanceiro coincidirá. co1n o ano 
cav•l. Art. 25, - O liahnço if't' 
"n rrado e.o dia ,31 d1J J znnbro 
dt• cada a.no o o:t lucro,J liqn1dos 
1ipJr.1do , d .. •d1uiJt1 a perccntagt'm 
de ClDCO vor c oto (5 010) var• a 
eou titu1çMv do um !ando de rc-

"'"" ,,ara ant'�rar a IDlt gr1dade d.# ulra,,gnro,. J,utrtuto F,t,x do Uptta l  §0 11I, nr,tr, d\�trihn1- f �duc, , Antonio R,,tJg,, dt "· rlo"J, ,,ur pn.,11(,1[.1 da L 1 1 l  1oria, J'JO 986. do /nJtltuto ftl1x /'a­OUT1do o Conselho f. 1tul e l'tlm chtcn, Josi Broz tl'iarvro Fi-a apronçio da Â:tttmb1�la O,r1I. /Iro, tJ.e n. 82.74', do .5,cc q da te�iD.14' forma : - pute pera. just,cn , de Segurança PuMrca dividPodo f"Dtrc 01 ilcioni"lti-.i dt �elo Paulo; Rubtn da C,rltJa parto para fundQS d1• r,�er•at tJofro, d, n. 496 711, do /nst1.­<'!pPr11u,, qu"" forem jolgadõ" oe- tu/o Ftl,x PucJuco , �,lull 4"ets�rio1; _e r,arte para gratif�c1çlo .1t,,-und� Freitas, dl ,a_ 6?.!J(i6, 1\ l·m·ton, n aos fuof"1ooano1 e dtJ /n�titulr d, Poliaa Ttr, � �mprt�•dos. Paragrafo uoico - do E�f. do R,o d, Jan,,,o df, A gr.1t1f1�ação l D1r\ toria e aos qu, út tiuio dou fl. Put:� u fooc,o�ar101 " empregado"l só 1ni\ j prntnJe , .. crdura, de �f/t,3 fe· <'?º,..t.d1dl\ e_ot l,at.inç�!I .eD1 ltUe tfcrau, a q1u,mtra d, t,·r,11, E. l�r .du,tnbu1�� ao'I ac1001,tu um quatro ,mi crk.U·1ro1, con/011,u d1v1df'odo m1nuuo de du pol' unto crmhtClmtnlrJ de t,fi .. Mgittntr • (10 olo). obtn'fada a qaoti\ de CtJlttoria Fttkrul (urmut du (ando df' rt::tt'rva letal. lliJ:UPl f<.tpwbllcu, tm /t,,I( � /�uu:11,JtCoot'j,_ 15 _df) �0Ll1? de H.!-1�,. J,nposto do �,lo por t-trbu " Antomo Lt-at4". Clyt., Lem?' de JOtJ Ja v,u. Eurcrcw dt /')45. AzeYPdo. Ayru P1oto do Miranda (., I 24 {)(/(),OQ. No livro d, r, llonteoPgro. C a  r i o s  Gonç_1ln�. urta a /11/hu fica dtb1tod11 u Luiz Cbalou>•. üastJ.o de boixas Culetor p,la quantia tú t1nlt llaciel. Arlfl:ando Vielrt. Falho. quatro m,I c,uu1ros r1e1b1 la Antonio Lu,� Gome<. Antonio do sr. Flumintnu Jndustrral Rudg• José_ Br1, C, .. 'Íl!º _Filho. , Agru:ola S. A. """ 11dt tm Rnben da 8,1,a lfafra. Sih10 111· M11{Uol Coulu iJo dulnlo pro­raoda Freita:,. DiHeram aindà vlmtnte do ;,,,posto do� 5t:lo 1u.e, estando d�sta forma, <'Dm- por vtrba sobre uma t)l.rllura prado. e sat11f�1tu todas • • t/1 constrtu,çâo (U <naetlutü no formahdadei: legais, declaram or· valor ds sns mllhii s dt cru­gioiuda e co_ostitnida . ª Flumi· z.,lros a str lavrada h1,je no neo<e lcdustr11l e Agucola. S. A. carlorio do 10 Oficio dtsta a­(Fia..,a) e nomeiam, dtsde j:t, pua dadt. Colttono F,-ú1:r1JI "" seu Diretor·Presi�ente o sr. An· Novo Jguossú E'" 2 9  dttonio �il<l e para •en Direlor· 1unlio de 1945 O C,,l,for : Tesonreiro o sr . . José Braz . Ce,a- ,1/anotl Sant1ugo. O Escrit·ãu • r100 Filho, acima qoahf1cado!, Carlus Purto Ows. Estuva ficando um dos cargos do Diretoria colarto um selo dt Educuçu, • o de Diretor Comercial, P.ara Soude� mutrlrzado na /11,ma • ser oportonameot1:.1: preenchido; da ltz . .Assrm jM!.los t CfJntra­e, pua e o ru p o r o ru o pri· todos mt ,,.d_irom qut /hts m('iro Gon�elho Fiscal os srs. Jav,ass! ,m minlla!- notas esta (."/ylu úmos de .Aztv ao, 51/vw ucrilura qw, dtpoú dt 1/us Mirunda Frutas e Luiz . <-ha- ur lida • achada confor1'ú, 
loub, como 111_embros tfct,vos i au,taram, outorga,am e as. os s,.s. Antrm,o Rudgt, .Arma11- smam com as ttsltmunW 
do V.tira Frlho • Gustün de Luude/1110 Barros • Wilson 
Seixas Mocitl, como supl,nlts, M,lo minhas conhtcido,, rtsi• 
todos lambtm acima quo/r{icu. dent;s n,sle Mumc,p10, do qut 
dos e resrdtn lts "º pats; d1s- d• tudo rk,u f'. Em t,mpo . -
Sl!rom, outrossim, que a,ns,tü As firmas consluntes do rtcrbo 
rom os membros ao Colfs,/ho do Banco Aliança do l<w "" 
Fiscal desde Jd ,mpossadus ,m Junnro :;. A., estão awida• 
5114S cargos, devendo os Dire- mtnts rtconhtcidas p,iu Ta­
tores, ao u , n v • s t i  r .1 • b,/r(J(J ri() /6º Oficiu ao D,,tnt<, 
nos resp,ctivas f u n ç ir, s, Ftdtral. Eu, Rudolfo Quures­
j " z: t r • ,., . n o por mtio tú mo a,, 0/rwrra, .E:.scrt'Vtnlt tu 
u111 firmo de posu lavrado no Justrr,,, o ,.c,,v,. E ,u, EgaJ 
ltvro de Atas de R,uni6-s da Curtos Moniz Sodrt de Aragão, 
Dir1toria, 1/,tuando, d11ftro do Tabeltiio, a sub54:rtfn. (aa) An­
prtJZO ltgal, a cuu,ao a fJ"', to,ao Ltit,. Clylo L,mus tu 
pelos Estatutos, tst4o obnco,. ÂUl/tdo. Ayr,s Prrtlo d1 Ili­
dos, cumpr,ndo-lh•s tomar as randa 4/ontmtgro. Carlos Ga. 
provid,ncios neussarias ao ar- çalws. Lu,z Cltaloub Gast4o 
quwa11101lo e à publicaç4,, d, Seixas Jlocvl. A,.,.anao 
desta t54:ritura, qu, ,epre-ta Vllira Fillw. Antonio LIM 
o alo constitutivo da sociadatu Gom,s. Antonio Rudgt. Jo1' 
e p,otu;ar tudo 'l"°"'º /dr Braz C.:,sarino Filho. Ru,,,,.s 
t,rta.so para o inu;1u das suas da SUoa Jlufra. Sy/CIÚI ,lirra11-
alividatús; disseram mau 'l"', da Frntas. LaMll,lno B<1,ros. 
p,rmitindo os Estatutos a cria- Wilson li/ti/o. (Colado e d,vi­
ç4o de filiais, ognu:ias I ,scn- daMsnlt ,_t,118udo um 5110 
t6nos tu rrp,euntaç(J(J no t,afs, judk:1ario no valor tÜ c:n_co 
011d1 conviw a juízo da Dir1- crNUiros). E"'ulummtos, <.ri 
to,ia, fú;avt, esta, ustü jtl, 2.U0,00. t.xtru1da por "r/1ddo 
auturizada a instalar - a- aos quatro dias do mês dt ,,._ 
critdrio no Distrlfo Federal, ti lho de 1111/ noo,untus , q_ua­
Awlfida At,uricio Borg,s, 21J7, r,nta e cinco. Eu, Egas <.ur-
9" a,ular, •r"po 902; dtdaro,. /os Mun,z Sodr, de_ Ara�ão. 
ram,jinalnunte, os oNlorgont,J TuMluJo, a sub�rn1 e u::,:.1110. 
e ,  reciprocamente outorgado1 Esas e ,rios Moniz Sodré de 
qu, lumiam fixado os lunwrd- Arapo r1us mensais dos Dir,toru, 
poro o ptrinrk> d, sua g,st(J(J. 
em quatro ,nil crUU1ros (Cri 
-#IX)()/)()) para o Dir1tor-Pr1: 
SUÚll/1, , - /ris .,,/ -
ros (Cri 9.{)()(),00) para cada 
"m dos oMtros Dir1tor1s -
Tuourn,o , Com,rrial, , a 
rtmunn-Qf4o anMal dos .,.,.._ 
bros ,m e,urcicio do Consllho 
Fi54:a/ ,.,. mil cn,uiros (( ri 
J 000/J(l) paro cada .,.,. E"' 
presença das _,mas t1sú­
mu,,has, do qu dou fl, p,tos 
011/urgantts , r,c,procamn,ú 
011torgados nt1 /01 dlio qw 
acntum ,sta ,scntura nos ,.,.. 
mos ,.,. lJ"' ,stá rtdigida. As 
cartnros tu uitnllliad, dos o:,. 
torgant,s , r,ciprocam,,.,, ou­
lnrgudos s4o as seguintes : d. 
Antonio Lt,te, d1 n. 291.319, 
Ju J,ut1IMIO Ftlix Paclkco; 
Clyto L,,,,o, de Azro,d11, ,t, 
n. 434 202, do ln,11tu/o J-rlu: 

Registro na 11 Circun.crição.­
N. 1.360. Pag. 96 do Prutocolo 
n. J. Fica arquivado um etcm• 
piar de igual t<llr, tendo ,ido 
re1i�trado •ob a. 1 .ZJI_ do res• 
pectivo livro do Registro das
Sociedadeo Comerciais e cota�· 
do selado de acordo com a lei. 

Nova lcuusú. I J  de jul�n 
de 19fS. 

Pelo Oficial do Registro : As• 
drubal Brasa. 

. .,_ ..... --.-.-.w.'Yl,/YYVY"'

d 
um Pulveriza• 

Van em•SB dor marca Cos-
tal com mes-

cador quue novo, e uma �lcl; 
dela para moça. Ver er'r 1\ 
ru• Maria Gama, 576· om�z 3 ,  
nho· Linha Allllillar. -Pachteo; Ay,,. P,ntu d1 .V, 

randu Mo>1l,ntgro, J1 n. 6' 355. 
do Instituiu Ftl,x Paclucu; 

z Cario• Go11�ulv,s, J1 n. 2-11.10,, P B O R B I R II  DA LO , 
do lnst,tutu Ftl1x Padllco: 

Pedra de alvenaria CrS 35,:f o 
ml!'lro Tratar co,n o sr. º['" 
btrto v,�lra Barros, :t rua i;:u o 
de F, nlln, 323 • Tel. 428 ova 
lgu•ssú. 

.. _ ........ .

Luiz Cl1aloub, dt n. 267.117. du 
/nst1tut<J 1-tl,x Puc/c,cu; Gus­
tlJu de Stix,u .V4'cill, d1 11 
()2 611, Rtg,slro 21 493. d" Ga­
b111•i< dt IJ,11/1flcuçdo d,• li•· 
nisttriu da .Varinha,· A,,,.ondo 
Vinra Filho, d• 11. ()/.1/():J, lu-

d 

ó1 1ma asa 
gis/rl) 229 59!J, do GabiMI• 

,ú V e n D !'! e
la r 'J a 

Jdtnti/icafd,, úo jll,nut,r,o d,, u·:S ü�lu V "' -
Gutrr,1; An/01110 Lu,: Gomr>. gu. 30 ntsta cidade. 2-'.1 
,., 169 (,51, "'º '"' 1'1, ''" '""' 
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Os preceitos do 

Agrônomo JOSÉ CALIL 

eeuvE,FLf>R 

Pode-se semear durante o ano todo, mas não
d6 bem 008 meses muito quent�s- Deve-se prefe­
rir O perioda de fevereiro a maio. 

Faz-se a sementeira, e�etuando _a transpla1?­
taçAo quando ns mudinhas tiverem 01nco ou_ seis
folhas deixando as a 60 cm. em todos os senttdos.
As m�dinbas devem ser enter�adas até � base das
folhas para que formem uw sistema radicular ca­
paz de sustentar o peso da plnnta. �ega-s� com
abundancla, pois a couve-flor é mmto exigente 
neste particular. 

Quando as folhas começam a branquear é 
preciso protegê-las contra o sol. Pode-se amarrar 
tõda a planta como no caso do branqueamento da 
chlcoria ou apenas cobri-la com uma ou duas fo. 
lhas qu�bradas da própria planta. 

Colhe-se com quatro ou cinco meses. 

ERVILHA 
H6 dois tipos: a de que se come tudo, grãos e 

'fBgeos, e a de que se aprovel_tam apenas os grãos. 
Em um e outro caso hÁ v11r1edadeb de pequeno 
porte, denominadas anãs, e as variedades altas 
ou trepadeiras. 

Época de plantio : As variedades anãs podem 
aer cultivadas durante o ano todo, preferivelmen­
te de março a Slltembro. Nos meses mais quentes 
(outubro a fevereiro) deve-se preferir as varie· 
dadas altas. 

SemeKdura: Faz-se no lugar definitivo, em 
-olo bem solto, não havendo muita necessidade
d, esterco, pois que a ervilha, como tôdas as le­
guminosas, tem a propriedade de fixar o oilrogê­
alo do br. 

As variedades anãs são semeadas em sulcos 
de 5 cm. de profundidade, diljtanoiados de 40 cm., 
llcando os grãos a 6 cm. nas linhas. Para as "al­
ta", 60 cm. entre as linhas e 8 cm. nas linhas. 

As variedades anãs dispensam o emprego de 
eetacas, mas as altas precisam ser estaque�das. 

Após a germinação fazem-se as limpas e o alofamento do solo, procedendo-se à r..montoa. 
Convém despontar o ramo principal acima 

da quinta ou sexta floração, o que favorece a produção de vagens mais desenvolvidas e cheias. 
Colhe-se com três e quatro meses após a 1emeadura. 

�---- .... ..,...,._,,..,..,_.....,.......,.,..,,.,.,,.,,., ......... _.,._.,. . .., ..., ........... ,_..,._.,, __ _ 

NÃO SINTA 
FRIO '•• • • 

usando os sobretudos, capas, 
puloveres, coletes e sueteres da 

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tipos, da me­
lhor qualidade e pelos menores preços, 
para homens. senhoras e crianças

Alfaiataria GLOBO 
R maior e melhor casa desta ddade 

Extrato e umo para Ü pomar NARIZ E SAUDC: 
I �i té��

r
nº;_ 

microbios, o b1e11t 

O extrato de fumo dá exce· 
lentes resultados não só na in­
fecção de plantas decorallvas, 
hortaliças e arvores frutifera, 
como sobre os alldios, ácaros, 
algumas larvas e vermes e coo· 
tra as lagartas. 

Esta solução pode ser empre­
gada em qualquer altura do 
ano, e não prejudica as plantas 
decorallvas nem as hortaliças. 

As fossas nasais comunicam- Proteja os pés conlra os ll!r. 
se com a boca, a gar;;anta, os mes do tétano e de uutraa «o.
ouvidos, as cavidades ossea_s da enças, andando sempre ca1ça11o, 
cabeça e, através da traqueia e 

Os tratamentos do Inverno e 
de primavera, nos pomares ln· 
!estados por lagartas, especial­
mente pela Diaspis pe11tagona 
e pela lagarta de São José, fa­
zem-se adotando a formula se­
guinte : 

dos bronqulos, com os pulmúes. 
DEFESA AUTOMATICA E' facll compreenda, assim, 

Para a desinfecção de plan­
tas decorativas usa-se na pro­
porção de 15 gramas, quer dl· 
zer, uma colherada de extrato 
de fumo por um litro de agua. 
Nos tratamentos de hortaliças 
cu de arvores frullferas pelos 
afldlos, emprega-se na propor­
ção de 1 ou 2 quilos de extra­
to por cada 100 litros de agua. 

Extrato de fumo com 6-7% 
de nicohna, 1 quilo; bicarbona .. 
to de sódio, 5 quilos; q�eroze­
ne, l litro, e agua, 100 litros. 

Esta formula prepara-se dis­
solvendo o bicarbonato num 
pouco de agua. Em seguida 
junta-se-lhe o extraio de fumo, 
misturando-o bem, e depois o 
querozene e finalmente o resto 
da agua, até atingir 100 litros. 

como podem propagar se a i:ss�s 
órgãos as int<eçõ<� bcal1zadas 
no nariz. 

Tenha todo o cuidado com 
as Infecções do nanz. _Procure 
tratar-se logo de inicio, para 
que elas não atinjam oulr0s ór­
gãos. 

PROTEÇÃO DOS PÉS 

Andar descalço é prejudicial 
á saude. Sem proteção do cal· 
çado, o pé fere-se com faclil· 
dade. Multas vezes, o ferimen­
to é produzido por farpas de 
madeira, pregos enkrrujados 
ou cacos de vidro, sujos de 
terra, que podem conduzir, en-

Seja qual for a lempcrat amb10nte ou oxlerna, a tem� 
ratura do corpo consen1._ 
mais ou mt:nos constante, rara. mente se afastando do no,11111 mais dt: meto g!'au, m esrn0 quando o termometro ac1111 
muitos graus abaixo ou ad .. 
de zero. E' um ato de deieaa 
do organismo, no qual a PIie 
desempenha importante papel 

Conserve a pele em eallft 
de proteger seu organismo -
Ira as grandes variaçõet fl 
temperatura externa, habli.. 
do- se aos banhos frios, ao e1e 
ciclo e às roupas adequadas. 

A SÍFILIS 
1 11111A � -"'-MA 
ISVITO� � A P'II,,. 
MfUA C �AIIA A AAÇA. COMO 
UM aOM .C.UXlUAW NO TIIATA-­
lraNTO ae... OIUJIOCPLAe&AI 
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" ELIXIR DE NOtlll(tRA • 
CON..._. NA a AN08 

Não obstdnte, a formula que 
recomendamos, a que se presta 
para qualquer estação do ano é 
a seguinte : 

Extrato de fumo com 6-7% 
de nicotina, 2 quilos; s a b ã o  
verde ou branco, 0,500 quilo; 
alcool de queimar, 1 litro, e 
agua, 100 litros. 

Dissolve-se primeiro a quen­
te o sabão em cerca de três 
litros de agua. Depois junta-se. 
lhe o extrato de fumo e aque­
ce-se por 5 minutos. Retira-se 
do logo, deixa-se esfriar, junta­
se-lhe I litro de alcool de quei­
mar, e depois o resto da agua 

SNl!'S 

--- ......... 

1 

para atingir os 100 litros. O 
alcool pode ser substituído pela 
mesma quanlldade de queroze­
ne. Esta formula <iá excelentes 
resultados. SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA,32-RIO 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : l"·raça 111 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" · C�xa do Correio, 3 

Condições pa.ra. as contas 
eom juros - (sem limite) • • 
Populares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,00)
Prazo Fixo - de 6 meses 

de depósitos :
2 % a.a. (retiradas livres) 
4 '¼ a.a. í • • )3 % a.a. ( .. • )
4 % a.a . 

- de 12 meses 5 '¼ a.a. 
l'R1\Z6 FIX6 '26M REN01\ MENSRL 

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a.
- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a.

OE RVISf> - Para retiradas (jle quaisquer' 
quantias) mediante aviao 
prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 diasa renda, mensalmente, por mei<J - de 60 diasde cheques. - de 90 dias
LETRAS R J>RÊMl6 (suJeitas a sêlo proporcional) 

de 6 meses 
- de 12 meses

3, 112 % a.a. 
4 '¼ a.a. 

4, 112 % e.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias
'2obranças - Transferências de Fundos. 

4 ¾ a.a. 
5% a.a. 

Desco_ntos de letraG, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. Emprestlmos em c:ontaa correntes com caução de duplicatas 
�mpréstlmos em letras hipotecárias. '2réd! to 1\gric_01.a a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. <.\?réduo Vu:uario ª. longo _prazo para custeio de cri11ção, aquisição de gado para engorda, 
C!rédito Industrial 

,ecriaça?, -etc. . - . siçao de maq·;ioário.
para a compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui·

São atendidos com a maior t d"d . 
i;õbre quais . vr4:s eza, todos os. pe i os de informaçoee e esclarecimento•

f quer operaçoes da Carteira do C1 l:dito A"rlcola e Industrial que seacha em pleno fuocionnme'nto. ' 
Rgencias em tôdas as capitais e principais <:Idades <lo Brasil eorresponden!es nas demais e em to�o" os países do mundo -· •••• u, -- ••.•• · --.: •• -�-;;� __ -.......... --"-"'-"" ... -� - -- - � --"::-...__... � --�.............,_-:.:.,:;;.::·��--.:;:,:.:::;:::::::::::QQi'#-�-
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